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‘Influencers’ 
digitais 
ficam na 
mira da CVM
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Congresso 
pode ter 
rinhas de CPIs 
neste ano

Presidente 
mantém 
recursos 
militares

PÁGINAS 1 E 2

SÉRGIO CABRAL

Os ganhos 
da Lei Seca 

FERNANDO MOLICA

Vidas Passadas, 
um filmaço

PÁGINA 2

PÁGINA 9

Rodoviários se preocupam com 
possível reorganização de linhas

MAGNAVITA - PÁG. 3 E PÁG. 12

O governador do Rio, Cláudio 

Castro, reinaugurou o 

Restaurante do Povo Regina 

de Lurdes Vieira, em Petrópolis, 

na manhã de sábado (27). Na 

ocasião, também conferiu de 

perto a prestação de serviços 

do programa RJ Para Todos. 

Outra importante visita foi às 

obras do Túnel Extravasor, no 

Quissamã. O Governo investe 

cerca de R$ 300 milhões 

em intervenções na galeria, 

importante para escoar água 

da chuva e evitar alagamentos, 

e em todo o entorno, afetado 

pelas chuvas de 2022.

RJ para Todos atende quase 500 pessoas

Rafael Campos/Governo do Rio

PÁGINA 5

Um autêntico guia do estilo de vida 
carioca é apresentado na nova edição do 
Almanaque Carioquice. A publicação lista 
atrações imperdíveis em todas as regiões 
da Cidade Maravilhosa.

Divulgação

Para ser carioca raiz

PÁGINA 14

Divulgação

Divulgação/Museu da Pelada

Com visão privilegiada, o Mirante da Rocinha é um dos destaques do almanaque

O talentoso Luis 
Miranda dá 
vida ao autor 
de ‘Policarpo 
Quaresma’ no 
longa ‘Lima 
Barreto Ao 
Terceiro Dia’, 
um longa 
imperdível 
sobre este 
pioneiro da luta 
antirracista
no Brasil

Paulo-Roberto 
Andel lança o 

livro ‘A Alma 
Aflita das 

Ruas’, que 
reúne crônicas 
publicadas por 

ele no Correio 
da Manhã. 

A resenha é 
assinada pelo 
cineasta Luiz 

Carlos Lacerda, 
o Bigode 

A Câmara Municipal de Petró-

polis um Projeto de Lei do vereador 

Dudu que institui a Política Muni-

cipal de Atenção à Saúde Mental. A 

intenção é criar uma estratégia para 

integração e articulação das áreas de 

Educação e Saúde no desenvolvi-

mento de ações de promoção sobre 

o assunto e também garantir o acesso 

à atenção psicossocial.

Câmara 
aprova 
política de 
saúde mental

Clínica-escola 
veterinária 
vai inaugurar 
hoje

Saúde lança 
programa 
de combate 
à dengue

Técnico da 
Argentina de 
olho no futuro

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 12

Reprodução

Scaloni fala em ‘engessamento técnico’ no futebol

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 6

Esh Capital e Vladimir Timerman tentam 
censurar jornal que revelou perdas de 52,82%

ECONOMIA - PÁGINA 6

Cascatinha, Petro Ita e Prefeitura ainda não esclareceram as eventuais mudanças

Cláudio Castro e a secretária de 

Estado de Saúde, Claudia Mello, 

apresentaram o Plano de Combate 

à Dengue, com ações diárias de en-

frentamento que envolvem o uso de 

tecnologia e apoio aos 92 municípios.

PÁGINA 9

Bolsonaro 
já definiu 
apoios na 
Costa Verde

Atual campeão da Copa do Mundo como 

técnico da Seleção da Argentina, Lionel Scaloni 

deu uma entrevista espetacular ao jornal ‘Marca’, 

da Espanha. Na conversa, refletiu sobre o fute-

bol moderno e apontou que a causa para a redu-

ção dos talentos geniais, tão comuns no passado, 

vem do modelo comercial imposto ao esporte.

Claudio Castro acompanha ações do Estado em Petrópolis

PÁGINA 12

PÁGINA 7

PÁGINA 3
PÁGINA 5
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

SANTO ANTÔNIO EM BRONZE
29 de Janeiro de 1993 - A Ca-

tedral de São Pedro de Alcântara 
recebeu uma imagem de Santo 
Antônio dos Pobres, encomenda-
da pelos Monsenhores Francisco 
Gioia e Cirillo Callaon e presentea-
da à Diocese de Petrópolis. Toda em 
bronze, a imagem retrata uma das 
passagens da vida de Santo Antônio, 
durante a distribuição dos pães para 

os pobres. Dennis Cross, o autor da 
obra, fez uma profunda pesquisa so-
bre a vida do santo com a ajuda de 
Eloy Piva e conseguiu inserir em seu 
trabalho: a criança no colo represen-
tando Cristo; o pão representando a 
palavra de Cristo, a eucaristia, o pão 
do alimento; em seu peito o lírio re-
presenta a pureza e a fragilidade da 
vida; por fi m, nos pés, as marcas da 

peregrinação. Dennis Cross - artista 
autodidata, passou a se dedicar às es-
culturas a partir de 1990. Expôs suas 
obras na reinauguração da Agência 
dos Correios, da Rua do Imperador, 
na Galeria da Universidade Católica 
de Petrópolis, na inauguração do Es-
paço Cultural do Banco do Brasil e 
foi o artista convidado na “Feira Les 
Antiqueires” da Casa França-Brasil.

Acordo para libertação de reféns está próximo, 
e guerra em Gaza pode ter trégua de dois meses

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A MANDO DE BOLSONA-
RO - Para PF e STF, Ramagem 
era parte da engrenagem do golpe 
e agia a mando de Bolsonaro. Por 
Eliane Cantanhêde. Ex-presidente 
afi rmou ter um ‘sistema particular 
de inteligência’, confi rmando que 
fazia uso da Polícia Federal e dos 
órgãos de informação a seu bel 
prazer e/ou para projetos incon-
fessáveis. (...) (O Estado de S. Pau-
lo) Agentes da atual gestão difi cul-
taram acesso da PF a arquivos de 
alvos da Abin ‘paralela’. Alexandre 
de Moraes (STF) expediu novo 
mandado citando possibilidade de 
prisão a quem criasse embaraços. 
Por Bela Megale. (...) (O Globo)

2-APARELHOS DA ABIN - PF 
apreende aparelhos que perten-
cem à Abin em endereços ligados 
a Ramagem. Por Natália Portinari, 
Caíque Alencar. A Polícia Federal 
encontrou nseis celulares e quatro 
notebooks que pertencem à Abin 
(Agência Brasileira de Inteligên-
cia). A informação foi noticiada 
por O Globo e confi rmada pelo 
UOL. Os aparelhos foram apreen-
didos nos mandados de busca. Os 
mandados foram autorizados pelo 
ministro Alexandre de Moraes. 
Ramagem foi diretor-geral da 
Abin entre junho de 2019 e março 
de 2022. No período em que ele 
esteve à frente da agência, investi-
gações da PF apontam que o órgão 
usou ilegalmente um programa 
espião para monitorar adversários 
políticos do governo Bolsonaro. 
(...) (UOL) 
                                                                                                                                                      
    3-DOMINGOS BRAZÃO, 
citado no caso Marielle, enrique-
ceu mais de 800% em oito anos. 
(...) (Metrópoles) Bolsonaro fala 
em ‘alívio’ após delação de Lessa no 
caso Marielle, que teria sido morta 
a mando de Brazão: ‘Bota um pon-
to fi nal nessa história’. (...) (Terra) 
Acordo de colaboração premiada 
de Lessa ainda precisa ser homo-
logado pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). (...) (O Dia)

4-LEWANDOWSKI assume 
Justiça com fatia maior de verba 
sob controle dos parlamentares.  

Recursos direcionados por depu-
tados e senadores sobem de R$ 
500 milhões em 2023 para R$ 1,5 
bilhão em 2024. Por Mateus Var-
gas. No total, o ministério contará 
com mais verbas para ações de se-
gurança pública, que aumentaram 
de R$ 13,7 bilhões para R$ 15,4 
bilhões. (...) (Folha de S. Paulo)

5-PODER E DESENVOLVI-
MENTO - Menor concentração 
de poder em elites locais eleva 
desenvolvimento, diz estudo. Por 
Idiana Tomazelli. A redução da 
concentração de poder político 
nas mãos de elites locais exerce 
papel relevante para impulsionar 
o desenvolvimento econômico de 
longo prazo, aponta um estudo 
realizado com base em dados his-
tóricos de municípios brasileiros. 
A pesquisa foi conduzida pelos 
pesquisadores Claudio Ferraz, 
professor da Universidade da Co-
lúmbia Britânica e da PUC-Rio, 
Frederico Finan, professor da Uni-
versidade da Califórnia em Ber-
keley, e Monica Martinez-Bravo, 
professora do Centro de Estudos 
Monetários e Financeiros em Ma-
drid (Espanha). (...) (Folha de S. 
Paulo)

6-SUZANE - Condenada 
pela morte dos pais, Suzane von 
Richthofen dá à luz o primeiro 
fi lho em São Paulo. A família pa-
terna não quer que a criança car-
regue na certidão de nascimento 
o sobrenome da mãe. Por Ullisses 
Campbell. O parto aconteceu na 
maternidade do Hospital Albert 
Sabin, em Atibaia, interior de São 
Paulo, onde trabalha o atual ma-
rido de Suzane, o médico Felipe 
Zecchini Muniz. O bebê ganhou 
o nome do pai. (...) (O Globo)

7-LIBERTAÇÃO DE REFENS 
- Acordo para libertação de reféns 
está próximo, e guerra em Gaza 
pode ter trégua de dois meses. Ne-
gociações lideradas pelos EUA es-
tão avançando, informa � e New 
York Times. (...) (O Globo)

8-HOUTHIS X EUA - Por Se-
lin Girit e Kate Forbes. Não existe 

vitória fácil à vista para a força-ta-
refa internacional que reúne os Es-
tados Unidos, Austrália, Bahrein, 
Canadá e Holanda, na tentativa de 
destruir alvos dos rebeldes houthis 
no Iêmen. O grupo, fi nanciado 
pelo Irã, já atacou mais de 30 na-
vios mercantes internacionais no 
Mar Vermelho desde meados de 
novembro e os sinais são de que os 
ataques irão continuar. As autori-
dades responsáveis pela defesa dos 
Estados Unidos também parecem 
fi rmes nos seus propósitos. Em um 
comunicado publicado em 23 de 
janeiro, eles afi rmaram: “Permane-
cemos prontos para tomar novas 
ações para neutralizar ameaças ou 
responder a ataques, garantindo 
a estabilidade e a segurança da re-
gião do Mar Vermelho e das rotas 
comerciais internacionais.” (...) 
(BBC News Brasil)  
                                                                                                                                                    
9-FIM DE AJUDA-ONU 
anuncia que pode encerrar aju-
da em Gaza após corte de fi nan-
ciamento. Por Jamil Chade. A 
decisão de nove dos principais 
doadores da ONU de cortar o 
repasse de dinheiro para a enti-
dade pode levar a organização a 
suspender a ajuda a 2,2 milhões 
de palestinos na Faixa de Gaza. O 
alerta foi emitido na noite sába-
do, depois que EUA, Alemanha, 
Reino Unido, Canadá e outros 
governos ocidentais optaram por 
barrar o fi nanciamento à Agência 
da ONU para os Refugiados Pa-
lestinos (UNRWA). (...) (UOL)

10-TRUMP CONDENADO 
- Donald Trump é condenado a 
pagar US$ 83,3 milhões a jorna-
lista por difamação. E. Jean Carroll 
acusa ex-presidente de tê-la estu-
prado em uma loja nos anos 1990. 
Por Fernanda Perrin. O ex-presi-
dente Donald Trump foi conde-
nado a pagar US$ 83,3 milhões 
(R$ 410 milhões) à jornalista E. 
Jean Carroll por um júri em Nova 
York nesta sexta-feira (26). Ela o 
acusa de tê-la estuprado em uma 
loja de departamento nos anos 
1990, e depois de tê-la difamado 
por anos ao negar o crime. Um júri 
já havia considerado o republicano 

culpado por abuso sexual e difama-
ção em outro processo. Ele diz que 
nunca conheceu a escritora pes-
soalmente e, certa vez, afi rmou que 
a alegação não poderia ser verdade 
porque Carroll não é seu “tipo”. (...) 
(Folha de S. Paulo)

11-HERDEIRAS DE PALMIRI-
NHA brigam por R$ 5 milhões: 
de onde vem o dinheiro?  Por Mar-
cela Schiavon. Palmirinha Onofre, 
a querida “Vovó Palmirinha”, não 
conquistou apenas o paladar dos 
brasileiros com suas receitas e seu 
jeito simpático na TV, mas tam-
bém construiu um império que vai 
além das telas. Palmirinha morreu 
com 91 anos, em maio de 2023, 
e foi uma chef de sucesso na TV. 
Seus ganhos anuais, provenientes 
de apresentações, comerciais, mer-
chandising e publicações de livros, 
contribuíram para a consolidação 
de sua fortuna. (...) (UOL)

12-HERANÇA E MÁGOA 
- Zagallo deixa maior parte de 
herança para o caçula e revela 
mágoa com outros fi lhos, diz 
site. Ex-jogador, que faleceu em 
janeiro deste ano, deixou mais 
50% dos bens para Mário César. 
O Velho Lobo, falecido no dia 
5 de janeiro deste ano, deixou 
uma boa quantia em sua herança 
para os seus quatro fi lhos: Maria 
Emilia de Castro Zagallo, Maria 
Cristina de Castro Zagallo, Má-
rio César Zagallo e Paulo Jorge 
de Castro Zagallo. Porém, Zagal-
lo deixou metade dos bens para 
o caçula, Mário César. Segundo 
o UOL, o pedido de abertura e 
cumprimento do testamento foi 
feito no dia 9 de janeiro, quatro 
dias após a morte do ex-jogador. 
Zagallo deixou explicito no do-
cumento, que tinha uma peque-
na intriga com os três fi lhos mais 
velhos. (...) (Lance)  

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao abordar o reencontro 
de ex-namorado de infância, o 
ótimo “Vidas passadas”, fi lme 
da sul-coreana Celine Song, 
faz com que os personagens en-
veredem por uma arqueologia 
pessoal. Vistos com olhos sin-
ceros do presente, os fatos pre-
téritos se mostram vivos, mas, 
reelaborados, ganham novos 
contornos e signifi cados, indi-
cam possibilidades de futuro. 

No longa-metragem, indi-
cado ao Oscar de melhor fi lme 
e melhor roteiro original, os 
pais de Nora decidem trocar a 
Coréia pelo Canadá quando 
Nora, a protagonista, tinha 12 
anos e cultivava o namorico 
com um colega de escola, Hae 
Sung. Adulta, a moça (inter-
pretada por Greta Lee) muda-
-se para Nova York onde come-

ça uma carreira de dramaturga.
Para facilitar a vida ociden-

tal ela havia trocado de preno-
me, símbolo de uma identidade 
que se sobrepõe a outra. Nos 
Estados Unidos, Nora se casa 
com o namorado, o escritor 
judeu Arthur ( John Magaro), 
que, ao lembrar sua origem 
étnica, também se coloca um 
pouco como imigrante. 

Tão bem ambientada na 
América do Norte, ela chega a 
esquecer o nome do ex-namo-
rado, surpreende-se ao saber 
que Hae Sung (Teo Yoo na 
fase adulta) a procurara, e trata 
de entrar em contato com ele, 
12 anos depois de sua saída da 
Coréia. Descobre que o rapaz 
a buscara por todo esse tempo, 
mas suas tentativas haviam es-
barrado na tal troca de nome.

Pela internet, eles começam 
uma espécie de namoro virtual, 
que termina quando Nora per-
cebe que ele continuava preso 
a valores da sociedade coreana, 
não topava o desafi o de ir vê-la 
em NY. No fi lme roteirizado 
e dirigido por uma mulher, a 
iniciativa e o olhar são sempre 
delicados e femininos.

Mais 12 anos se passam 
e um ainda esperançoso Hae 
Sung decide, enfi m, visitar 
Nora. É quando eles se reen-
contram, e também redesco-
brem e reavaliam suas histórias 
de vida. Nora percebe que, ape-
sar dos 24 anos no Ocidente, 
sua identidade original não fora 
sepultada, era também uma ga-
rotinha coreana. 

Ao longo de “Vidas passa-
das”, fala-se sobre um concei-

to coreano — In-Yun — uma 
espécie de destino, algo que 
regula desde um simples esbar-
rão com um desconhecido até 
um casamento, mistério que 
vai além de uma só vida. Mas o 
fi lme passa longe de qualquer 
determinismo, até porque não 
trata de heróis ou vilões: é im-
possível torcer para que Nora 
fi que com Arthur ou com Hae 
Sung, os dois são caras legais.

Ela, depois de constatar a 
presença de suas vidas passadas, 
percebe, como qualquer um de 
nós, ser resultado de suas histó-
rias e de suas escolhas. Como 
indica o In-Yun, há sobrepo-
sição de camadas — o que às 
vezes gera terremotos. O fi lme 
termina, mas vida dos persona-
gens continua, um novo desafi o 
sempre há de pintar por aí. 

Fernando Molica

Um fi lmaço sobre vidas sempre presentes

Opinião do leitor

Ramagem, Jordy e PL

Dois deputados do PL que lançaram suas 

pré-candidaturas às prefeituras de Rio e Niterói 

tiveram operações da PF em seus gabinetes. 

Pode ser muita coincidência, mas será que já 

começou a corrida eleitoral presidencial de 2026 

já na municipal de 2024?

Evaristo Goulart Pedrosa
Teresópolis - Rio de Janeiro 

Realidade que muitos 
desconhecem

A força e o brilho
das comunidades 

EDITORIAL

Geralmente uma pessoa de 
cada família tem aquele sonho 
de morar fora do país, aquele 
anseio por uma ‘vida melhor’ 
que o exterior passa a impres-
são que oferece. Alguns acabam 
criando coragem e, com apoio 
fi nanceiro, acabam se aventu-
rando e outros não. Porém, na 
prática, nem sempre essa é a 
realidade do brasileiros que op-
tam em viverem em outro país.

Talvez, para a família e al-
guns amigos distantes, através 
das redes sociais e pelo telefone, 
a pessoa acaba afi rmando que 
está tudo bem, que arrumou 
um bom emprego, que a vida 
é totalmente diferente. Produ-
tos mais baratos, alimentação 
boa e mais em conta, e por aí 
vai. Mas, essa mesma pessoa 
simplesmente não quer passar 
a verdadeira realidade profi s-
sional escolhida naquele ‘novo’ 
país que está vivendo. Iphone 
na mão, um belíssimo e elegan-
te apartamento, viagens e bons 
vinhos... Tudo isso sendo fruto 
de algo que muitos não sonham 
que a pessoa está fazendo ou se 
submetendo. Esse é o mundo 
‘obscuro’ que muitos brasileiros 

optam em entrar para ter uma 
vida melhor no futuro, o famo-
so ‘fazer dinheiro’.

Muitas mãe aqui no Bra-
sil não sonham que seus fi lhos 
podem estar se prostituindo em 
outro continente, como acon-
tece com muitos que vão para a 
Europa. Não que isso seja algo 
errado ou que este editorial 
está sendo feito como crítica, 
jamais! Cada um tem o direi-
to de fazer o que quiser e da 
forma que quiser. Este texto é 
somente uma refl exão da reali-
dade de muitos brasileiros que 
escolhem em largar os seus em-
pregos aqui no país para irem 
‘embora’.

Através de uma realidade 
como esta, podemos sim enten-
dem que em muitos aspectos o 
nosso país precisa melhorar e 
muito. Como aceitar que uma 
pessoa se vê na realidade de 
abandonar seu país de origem 
por conta de trabalho... O dis-
curso é sempre o mesmo e, in-
felizmente, já caiu da cultura 
brasileira: “Lá fora é muito me-
lhor, aqui não temos nenhuma 
oportunidade, não temos cres-
cimento profi ssional”.

Faltando 11 dias para o iní-
cio do maior show da Terra na 
Marquês de Sapucaí, com aber-
tura das escolas da Série Ouro, 
é inevitável não mencionarmos 
o trabalho abnegado das comu-
nidades em cada agremiação, 
durante um ano inteiro. Não é 
inferiorizando os destaques e as 
estrelas que desfi lam com garbo 
e elegância, contribuindo para 
o reconhecimento e exuberân-
cia do espetáculo. No entanto, 
seria injusto não enfatizarmos 
os verdadeiros e legítimos pro-
tagonistas da festa. Os trabalha-
dores da indústria carnavalesca, 
a maioria, oriunda das mesmas 
comunidades em que as agre-
miações estão sediadas. Sejam 
escolas do subúrbio carioca ou 
de cidades que compõem a re-
gião metropolitana, o que vale 
destacar é a simultaneidade de 
esforços das comunidades, dos 
barracões e de cada integrante, 
para que a festa seja impecá-
vel aos que participam, seja no 
sambódromo ou assistindo pela 
TV.

Além do aspecto dos meios 
de subsistência, como uma ren-

da extra e, em alguns casos, uma 
renda exclusiva neste período, 
os trabalhadores do barracão 
além de trabalharem com afi n-
co na construção dos carros ale-
góricos e na elaboração das fan-
tasias, ainda encontram tempo 
e disposição para estarem nos 
ensaios técnicos de suas escolas 
do coração. O amor ao pavilhão 
da escola também é perceptível 
em cada detalhe.

Após a quarta-feira de cin-
zas, com o resultado da apura-
ção, já se iniciam novos proces-
sos criativos dos carnavalescos 
que, sozinhos, não consegui-
riam executar a grandeza do 
magnífi co espetáculo. A comu-
nidade é convocada, a inspira-
ção de uma nova construção 
de enredo é compartilhada. E 
os sambistas, em peso, abraçam 
e se dedicam numa imersão fa-
bulosa. E mesmo com o enredo 
da vida um tanto injusto, as 
comunidades não perdem a ale-
gria e o vigor no protagonismo 
da festa. Como diria Martinho 
em seus versos: ‘’Canta, canta, 
minha gente... Deixa a tristeza 
pra lá’’! 

Reprodução

Santo Antônio dos Pobres
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 CONSELHO - O clã 
Bolsonaro realizou uma 
super live na noite deste 
domingo, 28, que atingiu 
450 mil espectadores. Uni-
ficou as redes sociais do 
deputado Eduardo, do ve-
reador Carlos e do senador 
Flávio, além do próprio ex-
-presidente. Lula tentou 
seguir o mesmo modelo e 
no máximo conseguiu 10% 
da audiência. Questionado 
sobre o fracasso das lives 
de Lula, Jair Bolsonaro, 
sendo Jair , fuzilou: “É só 
seguir o evangelho de João 
8.32. É só falar a verdade!”

 PAES E AMOR - A fase 
do Dudu Paes & Amor não 
é novidade. Quem sou-
be do encontro do Prefei-
to do Rio, Eduardo Paes, 
com o ex-governador An-
thony Garotinho ficou 
surpreso com a capacida-
de de diálogo e conversa 
sincera do nosso alcaide. 
Em dezembro, já em cli-
ma natalino, Eduardo re-
cebeu, na Gávea Pequena, 
em uma conversa amigá-
vel, um velho companhei-
ro. O ex-deputado federal 
Rodrigo Bethlem, que foi 
o xerife da gestão anterior 
de Paes, foi recebido em 
uma manhã na residência 
oficial,   para uma primei-
ra conversa depois de 10 
anos de afastamento.

 APAZIGUADOR - 
O grande apaziguador e 
construtor de pontes para 
Eduardo Paes tem sido o de-
putado federal Pedro Pau-
lo. Ele tem a habilidade de 
manter as portas abertas 
apesar das desavenças e con-
flitos no mundo político de 
Paes. Habilidoso, amável e 
fraterno, PP tem o dom de 
ser querido até pelos adver-
sários. Foi ele o responsá-
vel pela reaproximação com 
Garotinho e de Bethlem 
com o nosso alcaide.

 VOLTAS AO MUNDO 
COM VERBA PÚBLICA 
- Há um tema gritante que 
precisa ser urgentemente 
discutido nos parlamentos 
do país: as verbas públicas 

criadas para subsidiar a ati-
vidade parlamentar. Abu-
sos na sua utilização re-
petem-se em cada estado, 
com vários exemplos. No 
domingo, reportagem do 
site Congresso em Foco re-
velou que os vereadores da 
cidade Manaus, capital do 
Amazonas, desembolsa-
ram mais de R$ 3 milhões 
em despesas com combus-
tível. Além do salário men-
sal de R$ 18,9 mil, cada ve-
reador recebeu uma verba 
adicional de R$ 33 mil por 
mês na Cota para o Exer-
cício da Atividade Parla-
mentar (Ceap). 

 DESPESAS - Essa cota 
custeia despesas com com-
bustíveis, locação de veícu-
los e telefonia. Esse preci-
sam ser comprovadas. É aí 
que vem o abuso. Segun-
do o Portal da Transparên-
cia da Câmara de Manaus, 
os vereadores gastaram 
R$ 3,2 milhões com com-
bustíveis. Isso daria para 
os representantes parla-
mentares do município de 
Manaus darem nada menos 
que 131 voltas ao mun-
do no ano passado em seus 
automóveis.

 UNIÃO BRASIL X 
ANGRA - O pré-candida-
to do União Brasil à pre-
feitura de Angra dos Reis, 
Venissius Barbosa, inaugu-
rou, na noite de quinta-fei-
ra, dia 25, o diretório do 
partido, no bairro Japuíba. 
O evento reuniu 1,5 mil 
pessoas, segundo o próprio 
pré-candidato divulgou, e 
teve as presenças dos depu-
tados estaduais Julio Ro-
cha, Marcelo Dino e Wel-
lington José. “Mesmo com 
chuva, um público de mais 
de 1500 pessoas nos presti-
giaram nesse momento es-
pecial, agradeço a cada um 
dos pré-candidatos a ve-
reador da nossa aliança e 
aos meus amigos deputa-
dos estaduais que vieram 
de outras cidades do Esta-
do para estar conosco nes-
se momento especial. O 
União Brasil mostra sua 
força, e mostra que é um 

PINGA-FOGO

A lei federal 11705 de 
2008, sancionada pelo presi-
dente Lula, permitiu ao Rio 
de Janeiro implantar o maior 
programa de prevenção de 
acidentes urbanos do Brasil: 
a Operação Lei Seca.

Nosso estado foi refe-
rência pelo seu método de 
controle nas ruas das ci-
dades do Rio em  horários 
mais sensíveis e de maior 
risco de acidentes por in-
gestão de álcool.

Criamos um modelo de 
presença ostensiva em blitz 
mistas com policiais mili-
tares, funcionários do DE-
TRAN e da Secretaria de 
Governo. 

Todas as operações eram 
registradas com câmeras de 
vídeo e as abordagens feitas 
por mais de um membro da 
equipe.

Funcionários PCDs, de-
correntes de acidentes de 
trânsito, também atuavam 
intensamente nas barrei-
ras de controle. Além disso, 
equipes de PCDs percorriam  
bares e restaurantes da cida-
de com material informativo 
sobre a Lei Seca, davam seus  
duros testemunhos pessoais 
por dirigir alcoolizados e a 

importância de não dirigir 
embriagado para não preju-
dicar a si mesmo e ao outro.

Segundo dados ofi ciais, 
conseguimos reduzir, na 
época, em mais de 30% os 
acidentes de trânsito na cida-
de. A Sociedade Brasileira de 
Trauma Ortopédico ressalta 
sempre, em seus eventos e 
congressos, o antes e depois 
da nossa experiência bem su-
cedida no estado.

Fizemos a lei “pegar” 
com uma estrutura própria, 
independente, e sob gestão 
especial do Secretário de Go-
verno, Wilson Carlos. Dia-
riamente recebíamos queixas 
de celebridades e autoridades 
abordadas pela Operação Lei 
Seca. Há sempre aquele per-
sonagem “sabe com quem tá 
falando?”. A equipe não que-
ria saber…

O resultado foram mui-
tas vidas salvas e pais que 
dormiram mais tranquilos 
com seus fi lhos nas noites do 
meu amado Rio.

Que o carnaval seja de 
paz nas ruas e de trânsito 
pacífico.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

O caminho natural da polí-
tica são os candidatos a futuros 
gestores prometerem algo que 
de tal sorte convença aqueles 
que irão depositar na urna as 
suas expectativas de melhoria, 
uma condição melhor que a 
anterior, ou, pelo menos, man-
ter coisas que de alguma forma 
funcionem relativamente bem. 
Olhando um pouco para a his-
tória do Brasil, fi ca fácil perce-
ber como é difícil escolher sob 
a ótica de entrega das promes-
sas que recebemos. Estamos 
estagnados no tempo, os gran-
des projetos pararam de existir. 
Mas por que a política entrega 
tão pouco aos seus eleitores? 
Será que não cobramos? 

O tempo passa muito rápido 
e às vezes não nos damos conta 
do quão pouco o Governo Fede-
ral entregou para a população. 
Qual foi a última grande e ver-
dadeira mudança que tivemos 
do Governo Federal? O SUS é o 
melhor exemplo. Existia o INPS 
que, além de ser uma previdên-
cia, oferecia atendimento de 
saúde para seus contribuintes. 
Mas muita gente fi cava fora do 
atendimento. Então, uma re-
volução separou este órgão em 
dois: o INSS passou a organizar 
toda a previdência e foi fundado 

o SUS, um dos maiores progra-
mas de Saúde do Mundo.  O 
médico Hésio de Albuquerque 
Cordeiro desenhou todo este 
projeto, que foi promulgado em 
1988 pela Nova Constituição 
e implementado pelo Collor 
em 1990 sob a batuta do então 
Ministro Alceni Guerra. Isso foi 
revolucionário. 

Depois disso, após inúme-
ros fracassos sucessivos de pla-
nos de governo, felizmente o 
Governo Itamar, em 1994,em-
placou o REAL, que estabili-
zou a economia do país e en-
tramos em uma nova história. 
Tudo que pensar daí para fren-
te, nada mais é que uma cortina 
de fumaça. Infelizmente, o que 
vemos nos últimos anos é a falta 
de continuidade daquilo que o 
gestor anterior não terminou, 
abandonando obras no meio 
do caminho, com total desper-
dício do dinheiro público. 

Gasta-se uma fortuna para 
mudar nome de projetos de su-
cesso que funcionam por anos e 
continuam funcionando apenas 
com novos nomes, para gerar 
créditos e pertencimento. Por 
exemplo, podemos citar que em 
1975 Geisel criou o CREDUC 
(Crédito Educacional), que 
tinha o objetivo de emprestar 

dinheiro para as pessoas terem 
acesso as universidades e pa-
garem após sua formação. Em 
1999, foi rebatizado como FIES 
(Fundo de Financiamento Estu-
dantil) que tinha exatamente a 
mesma função. O que mudou? 
Nada! Poderia ter sido mudado 
o foco, ao invés de endividar os 
jovens para fi nanciar constru-
ção de universidades. Podería-
mos ter milhões de jovens com 
cursos técnicos trabalhando.  O 
Brasil está carente de mão de 
obra em Tecnologia, Elétrica, 
Civil e outras carreiras. Um erro 
estratégico violento. 

Em 1946, Dutra criou o 
FCP (Fundo da Casa Popu-
lar). Depois, Castelo Branco, 
em 1964, criou o BNH (Ban-
co Nacional de Habitação) 
Foi criado, em 2009, o Minha 
Casa, Minha Vida, que, em 
2020, virou Casa Verde e Ama-
rela e, agora, voltou a ser Minha 
Casa, Minha Vida. Desde 1946 
o projeto é o mesmo: fi nanciar 
casas para as pessoas em vulne-
rabilidade de moradia. O que 
mudou? Nada! É a mesma coisa 
dita de forma diferente, com os 
mesmos recursos, para a mesma 
pouca entrega. 

Tivemos a transposição do 
Rio São Francisco, uma obra de 

grandes proporções, que atraves-
sou duas décadas até a entrega. 
Mas a polarização fez o desfavor 
de não contar esta história para 
os Brasileiros. Temos também 
o Bolsa família, que pelo ponto 
de vista social é fantástico, mas 
que no fi nal ele é refl exo direto 
da falência da política pública de 
um País que tem arrecadação de 
primeiro mundo, mas que tem 
entrega de terceiro mundo. 

Na verdade, nem todos que 
votam precisam que o político 
faça alguma coisa. Para alguns, 
quanto menos a política se me-
xer, melhor. Mas a classe que 
mais sofre, que mais precisa, é 
exatamente a que menos recebe. 
A máquina pública engole o di-
nheiro dos tributos e o governo 
entrega cada vez menos para os 
vulneráveis. Mais promessas e 
menos entregas. Mais cortinas de 
fumaça, mais barulho e menos 
entregas. Essa é a realidade. Para 
fazer o básico — saúde, educação 
e segurança — está difícil. Vemos 
políticos cada vez mais ricos e a 
população cada vez mais caren-
te do básico. A tarefa da escolha 
continua grande, diante de tanta 
fumaça, de tanta polarização e 
discussões enfadonhas.

*Jornalista

Sérgio Cabral* Marcos Salles*

Se beber, não dirija A difícil tarefa do eleitor

Fotos CM

O governador do Rio, Cláudio Castro, reinaugurou o Restaurante 
do Povo de Petrópolis, juntamente com os secretários de governo, 
Bernardo Rossi (centro esq.) e Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes (centro dir.). Também estiveram presentes 
os secretários da Casa Civil, Nicola Miccione (dir.) e Infraestrutura e 
Obras Públicas, Uruan de Andrade (esq.)

Os vereadores de Petrópolis, Dudu 
(MDB) e Hingo Hammes (União) - os dois 
primeiros da esquerda para a direita -, 
prestigiaram o governador Claudio Castro 
na reinauguração do Restaurante do Povo, 
que oferece cerca de três mil refeições por 
dia. Na foto, também estão presentes os 
secretários estaduais Uruan de Andrade, 
Bernardo Rossi, Rosangela Gomes e Nicola 
Miccione

projeto coletivo, de diálogo 
e participação popular. Lá 
no espaço serão desenvol-
vidas ações que vão bene-
ficiar diretamente a nossa 
população”, disse Venissius.

 DISPUTA ACIRRA-
DA - O município de An-
gra dos Reis, na Costa Ver-
de, terá uma disputa acirrada 
e já definiu praticamente to-
dos os nomes que irão en-
trar na disputa. Ao que tudo 
indica, o prefeito Fernan-
do Jordão apoiará o seu se-
cretário de Governo, Cláu-
dio Ferreti, do MDB. O PT 
do presidente Lula lançou o 
nome do ex-prefeito  e ex-de-
putado federal Luiz Sérgio, 
enquanto o PL de Jair Bolso-
naro vem com o empresário 
Renato Araújo. O ex-presi-
dente da Câmara Municipal, 
Zé Augusto, voltou à cena 
pelo Republicanos.

 ENERGIA - O secretá-
rio estadual de Energia e 

Economia do Mar, Hugo 
Leal, foi à Brasília para le-
var as reclamações sobre a 
Enel e a Light ao diretor ge-
ral da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 
Sandoval de Araujo Feito-
sa Neto. O encontro foi na 
última semana. Em todo o 
território fluminense, são 
diversas reclamações so-
bre a operação das conces-
sionárias e consumidores 
chegam a ficar dias sem o 
fornecimento do serviço. 
Cabe a Aneel a fiscalização.

 SERRA ÀS ESCURAS 
– Na Região Serrana do 
Rio, uma das reivindicações 
do movimento empresa-
rial Petrópolis 2030 é a me-
lhoria do fornecimento de 
energia, pela Enel. A com-
panhia ainda enfrenta pro-
blemas na justiça, após ter 
deixado a cidade por 72 ho-
ras sem luz em novembro. 
Agora, o juiz Jorge Mar-
tins, da 4ª Vara Cível, cobra 

um plano de contingência 
da concessionária, específi-
co para a Cidade Imperial, 
além de averiguar uma pos-
sível redução de equipes.

 ARTUR MESSIAS - O 
jornalista Artur Messias, ex-
-prefeito de Mesquita por 
dois mandatos consecuti-
vos (de 2005 a 2012), é o 
atual coordenador executi-
vo do programa de governo 
do pré-candidato a prefei-
to pelo PT, Dr. Luiz Cláu-
dio, que vem intensifi cando 
suas agendas com pré-can-
didatos a vereador e lide-
ranças comunitárias por to-
dos os bairros do município 
de Mesquita, tendo a parti-
cipação direta de Artur. A 
última disputa eleitoral de 
Artur Messias foi em 2016, 
oportunidade em que ten-
tou retornar ao comando da 
prefeitura, em uma disputa 
com o então prefeito da ci-
dade, Gelsinho Guerreiro 
(que disputava a reeleição), 

e o candidato de primei-
ra viagem, Jorge Miranda 
(hoje prefeito exercendo o 
segundo mandato). Artur 
terminou a disputa em ter-
ceiro lugar, atrás de Mi-
randa e Gelsinho, obtendo 
5.628 votos - 6,06%.

 LEANDRO SILVA -  Em 
Nilópolis, além do atual pre-
feito Abraãozinho e do em-
presário Rogério Ribeiro, 
outro nome já sinalizou que 
entrará na disputa pelo co-
mando da prefeitura. O em-
presário nilopolitano Lean-
dro Silva, filiado ao Partido 
Novo. Nas redes sociais, 
Leandro costuma denunciar 
as mazelas do município, e 
se posiciona como uma nova 
alternativa no cenário polí-
tico de Nilópolis. Para o Le-
gislativo, a legenda pretende 
lançar 13 candidatos a verea-
dor. O Novo não deve fazer 
coligação, e poderá entrar no 
pleito de outubro com chapa 
‘puro sangue’.
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Ano pode começar com 
rinha de CPIs no Congresso
De um lado, uma CPI da Abin. Do outro, a CPI do Judiciário

Por Gabriela Gallo

Em menos de duas semanas, 
dois deputados federais foram 
alvos de operação da Polícia Fe-
deral (PF). Na semana passada, 
os agentes continuaram uma 
investigação para apurar um su-
posto esquema de espionagem 
cometido pela Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) 
contra autoridades, políticos e 
jornalistas durante o governo 
de Jair Bolsonaro (PL). O de-
putado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), ex-diretor-geral da 
Abin na época das supostas es-
pionagens, foi o alvo principal. 
Ele será intimado a depor na 
PF.

A operação agitou o meio 
político em Brasília. Diante 
das acusações, se comprovadas, 
deputados e senadores querem 
saber se estavam na lista de mo-
nitorados pela Abin. Por isso, 
após a divulgação da investiga-
ção, o deputado federal Chico 
Alencar (Psol-RJ) anunciou 
que está dando continuidade 
à coleta de assinaturas para a 
instalação de uma nova Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar a atuação 
da Abin durante a gestão Bol-
sonaro. Para conseguir instalar 
a comissão, ele precisa de ao 
menos 171 assinaturas de depu-
tados para dar início ao projeto. 
O senador e presidente da Co-
missão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional (CRE) da 
Casa, Renan Calheiros (MDB-
-AL), também afirmou que vai 
coletar assinaturas para instalar 
uma CPI da Abin no Senado.

Em conversa com o Correio 
da Manhã, Chico Alencar re-
lembrou que já tinha solicitado 
a abertura da Comissão no final 
do ano passado, mas na época 
não conseguiu a quantidade de 
assinaturas necessárias. “Agora, 
como o caso está revigorado e a 

sua gravidade enfatizada, inclu-
sive envolvendo o dossiê sobre 
a procuradora do caso Marielle, 
vamos retomar a coleta de as-
sinaturas, na volta do recesso”, 
disse Chico Alencar à reporta-
gem.

Judiciário

Se Chico Alencar ou Renan 
Calheiros conseguirem as as-
sinaturas para a instalação das 
comissões que propõem, isso 
acentuará a disputa de narrati-
vas no Congresso. Para o gover-
no, tais situações se associam 
no que teria sido um esforço 
de componentes do governo 
anterior para dar um golpe e 
suprimir do país a democracia. 
Para integrantes da oposição, 
a narrativa é contrária: agora é 
que estariam sendo utilizados 
instrumentos de perseguição 
política para conter avanços do 
grupo e retirar da disputa polí-
ticos com boas chances eleito-
rais (Ramagem, por exemplo, 
é a aposta eleitoral do PL para 
a prefeitura do Rio de Janeiro).

Na linha, então, da narrativa 
da oposição já no ano passado o 

deputado Marcel Van Hatten 
(Novo-RS) obteve as assina-
turas mínimas para criar uma 
CPI que investigará eventuais 
abusos do poder Judiciário, em 
especial do Supremo Tribunal 
Federal (STF), de onde saem 
autorizações para investigações 
como a que teve Ramagem 
como alvo.

Van Hattem aguarda, com 
o retorno do Congresso após 
o recesso na próxima semana, 
a abertura da CPI que propôs.

“As prerrogativas parlamen-
tares não estão sendo respeita-
das pelo Supremo Tribunal Fe-
deral e as duas Casas, Câmara e 
Senado, precisam agir. Arthur 
Lira e Rodrigo Pacheco preci-
sam valer os cargos que ocupam 
porque é deles a responsabili-
dade por garantir que os par-
lamentares possam trabalhar 
com tranquilidade”, criticou 
Van Hattem por meio das redes 
sociais.

Caso as duas CPIs sejam 
instaladas, haverá uma dispu-
ta no Congresso de diferentes 
versões sobre fatos semelhantes 
ligados a um passado político 

recente. Em conversa ao Cor-
reio da Manhã, o professor de 
Ciência Política no Centro 
Universitário do Distrito Fede-
ral (UDF) André Rosa, avaliou 
que “as duas CPIs, ao mesmo 
tempo, podem inviabilizar uma 
série de investigações e acabar 
se tornando uma guerra de nar-
rativas do ‘nós, contra eles’”.

“Embora seja regimental-
mente aceita, meu ponto de 
vista é que não é nada além de 
ataque e contra-ataque. Em 
se tratando de contra-ataque, 
perde-se o objeto da CPI, que 
é investigar irregularidades em 
prol do Estado, mas jamais por 
guerra política, beneficiando 
interesses personalistas”, afir-
mou o cientista político.

PEC

Diante das investigações 
contra Jordy e Ramagem, a 
oposição no Congresso Na-
cional avança na coleta de as-
sinaturas para apresentar uma 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que exige a 
aprovação da Mesa Diretora 
da Câmara ou do Senado para 
ações judiciais, mandados de 
busca e apreensão e investiga-
ções realizadas contra deputa-
dos e senadores. A expectativa é 
que o presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
não aceite a proposta, mesmo 
que ela consiga a quantidade 
necessária de assinaturas dos 
parlamentares.

Na avaliação do analista po-
lítico Rócio Barreto, a proba-
bilidade da aprovação da PEC 
neste ano é baixa, especialmen-
te no Senado. “Existe a possi-
bilidade disso ganhar algum  
volume na Câmara dos Depu-
tados. Porém, é bom lembrar 
que 2024 é ano eleitoral, e os 
parlamentares vão pensar antes 
de criar desgastes com outros 
poderes”.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Van Hatten aguarda a instalação da CPI do STF

lira convoca 
líderes para 
discutir tensões
Por ana Paula Marques

O clima de tensão que se 
instalou entre o governo e o 
Congresso Nacional terá mais 
um capítulo nesta segunda-fei-
ra (29). O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), convocou todos os 
líderes políticos da Casa para 
tratar dos últimos três confli-
tos que se desenrolam entre os 
poderes: a MP da reoneração, 
a taxação de líderes religiosos 
e o corte de R$ 5,6 bilhões nas 
emendas parlamentares.

A reunião deve ter foco 
principalmente no veto do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva no orçamento de 2024, 
reduzindo o valor para as emen-
das das comissões permanentes 
do Legislativo — dinheiro que 
parlamentares direcionam a 
seus redutos eleitorais, para 
auxiliar aliados políticos nos 
municípios. Pela lógica, esse 
repasse amplia a influência dos 
parlamentares, especialmente 
em um ano eleitoral.

Após a reunião, é esperada 
uma reação oficial da Câmara 
ao corte. O presidente Lula já 
declarou que ‘terá o maior pra-
zer de explicar o veto aos líde-
res”. O governo defende que o 
corte foi necessário para equi-
librar as contas públicas. Essa é 
a defesa também para as outras 
duas arestas promovidas pelo 

ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, na promessa de tentar 
manter o deficit fiscal zero em 
2024 — a taxação de pastores 
e demais religiosos e a MP que 
reonera a folha de pagamento 
dos 17 setores da economia que 
mais empregam no país.

Fim do recesso

O Congresso volta do re-
cesso parlamentar — em feve-
reiro — já com esses conflitos 
na agenda. Apesar de um clima 
de forte incômodo sobre o cor-
te nas emendas, a avaliação é de 
que o governo use o veto como 
moeda de troca para negociar 
com os parlamentares.

Segundo o analista políti-
co Érico Oyama, se o Planalto 
não negociar uma reposição ao 
valor das emendas, o veto de 
Lula deve ser derrubado. “Ago-
ra, não existe nenhuma chance 
da MP da reoneração e do veto 
passar pelas casas legislativas”, 
disse.

A alternativa seria reformu-
lar o veto, opção que é viável, 
segundo a ministra do Plane-
jamento e do Orçamento, Si-
mone Tebet, que afirmou que o 
veto “é provisório”.

“Nós fizemos um primeiro 
veto, provisoriamente, nas linhas 
de programação e podemos, lá 
para fevereiro, fazer qualquer al-
teração, como sempre fizemos no 
momento certo”, declarou.

Alvo da PF

Um possível quarto assun-
to pode ser debatido durante 
a reunião: a Operação Vigi-
lância Aproximada, que tem 
como principal alvo o depu-
tado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ). Ele é inves-
tigado por suposto esquema 
de espionagem ilegal quando 
estava na chefia da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) durante o governo de 
Jair Bolsonaro (PL).

Segundo a PF, a Abin te-
ria usado o software israelense 
‘FirstMile’ para espionar agen-
tes políticos, jornalistas e até 
mesmo ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A fer-
ramenta de geolocalização per-
mite identificar as movimen-
tações de pessoas por meio de 
celulares.

Segundo Érico Oyama, 
políticos da oposição devem 
levar seus descontentamentos 
em busca de um pronuncia-
mento de Lira e do presidente 
do Senado Federal, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG). “A 
oposição deve levar também 
argumentos para acelerar a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que exige aval 
da Mesa diretora das duas Ca-
sas para que ações judiciais, 
mandados de busca e apreen-
são e investigações sejam rea-
lizadas contra deputados e 
senadores”, explica.

A PEC é do deputado Ro-
drigo Valadares (União–SE) e 
já foi apresentada na Câmara. 
Porém, só ganhou força nos 
últimos dias após as investi-
gações contra os deputados 
do PL. No período de duas 
semanas, a PF realizou buscas 
e apreensões nos gabinetes dos 
deputados Carlos Jordy (PL - 
RJ) e Ramagem.

Parlamentares da oposição 
consideram que as buscas são 
“exageros” do STF. A argumen-
tação é de que ambos os inves-
tigados são pré-candidatos nas 
eleições municipais deste ano, 
o que evidenciaria um padrão 
nas investigações. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira articula uma reação ao corte das emendas 

CORREIO POLÍTICO

Lira e Pacheco pensam em 
como manter poderes

O Congresso retorna com 
sangue nos olhos

Antecipou Minoria

Pólvora

Orçamento

Disputa

Pacheco

Há diversos outros com-

ponentes que tornam 

arriscado querer testar li-

mites no Congresso. O pri-

meiro deles é que este é o 

último ano dos mandatos 

de Arthur Lira como presi-

dente da Câmara e Rodri-

go Pacheco (PSD-MG) no 

comando do Senado. Eles 

não podem ser recondu-

zidos. Assim, precisarão 

estabelecer novas estraté-

gias para manter posições 

de comando mesmo após 

deixarem seus postos no 

alto das Mesas Diretoras. 

Ou seja: tanto Lira quanto 

Pacheco tratarão de bus-

car estabelecer formas de 

fortalecer suas lideranças 

naturais junto aos depu-

tados e senadores, que 

independam dos cargos 

que hoje ocupam. Isso 

passa por suas sucessões. 

O presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), não 

gostou nada de ouvir al-

gumas avaliações que 

chegaram até ele no sen-

tido de que o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

teria usado este início de 

ano para testar os limites 

e o tamanho da sua base 

de sustentação. Tal ideia 

circulou entre analistas 

políticos nas últimas se-

manas. Com o Congresso 

em recesso, Lula teria jo-

gado algumas iscas para 

ver como o Congresso 

reagiria. O veto às emen-

das parlamentares seria 

a maior dessas iscas. Para 

Lira, se foi essa mesmo a 

intenção do presidente, 

terá sido uma brincadeira 

perigosa. Que pode aca-

bar, depois, gerando uma 

reação contrária que o 

governo não consiga con-

trolar. O tamanho da grita 

será sentido hoje, na reu-

nião de líderes da Câmara. 

Lira antecipou em uma 

semana o retorno após 

o recesso para convocar 

essa reunião do Colégio 

de Líderes. E a razão prin-

cipal foi o corte em R$ 

5,6 bilhões no valor das 

emendas de comissão. 

Uma queda-de-braço 

pode estar em curso, se o 

governo não rever.

A tese de que a brincadei-

ra de Lula pode ser arris-

cada baseia-se na cons-

tatação por Lira de que o 

governo não tem maioria 

no Congresso. Ele tem 

sempre que negociá-la. 

Sem isso, o presidente da 

Câmara estima que Lula 

só tem cerca de um terço 

de votos fiéis na Câmara. 

Tudo isso somado é um 

rastilho de pólvora. Que, 

se alguém acender, pode 

explodir. A dificuldade de 
Lira e Pacheco recuarem 

nessas estratégias de afir-
mação de poder é que 

elas estão associadas aos 

seus interesses eleitorais 

nos seus estados de ori-

gem. 

Embora os processos que 

deram mais poder parla-

mentar ao orçamento se-

jam anteriores ao primei-

ro mandato de Lira, foi ele 

quem, no governo Bolso-

naro, organizou melhor a 

distribuição dos recursos 

e o controle da chave do 

cofre. Quer garantir que 

se mantenha. 

Lira disputa Alagoas com 

o clã Calheiros, que é go-

vernista e se beneficia 
disso. Já Pacheco tem 

de alcançar espaços em 

Minas Gerais, hoje domi-

nada pelo oposicionismo 

do governador Romeu 

Zema. São nessas searas 

que eles têm de achar es-

paços. 

Já Pacheco ensaia a ma-

nutenção dos seus pode-

res reforçando o peso do 

Senado e enfraquecendo 

o Judiciário, especialmen-

te o Supremo Tribunal Fe-

deral (STF). Pacheco vem 

encampando a tese da 

oposição de que os pode-

res do STF precisam ser 

limitados. 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Rumos eleitorais de Pacheco e Lira estão no jogo

Vislumbra-se um retorno tenso do Congresso 

POR RUDOLFO LAGO
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CORREIO BASTIDORES

Valdemar Costa Neto procura 
manter partido sob controle

Divergências expõem 
crise de identidade no PL

Pé na porta Ramagem

Olho em 2026

Psol-RJ quer Lula

A Martha do Rio

Liberdade

Costa Neto tenta se equi-

librar: aumenta suas crí-

ticas ao Supremo Tribu-

nal Federal, mas faz vista 

grossa à entrega, pelo 

Planato, de cargos para 

indicados por  parlamen-

tares do PL, estes, fiéis ao 
governismo que caracte-

riza a legenda.

Ele não quer abrir mão do 

controle do partido, o que 

inclui o apoio à reeleição 

de Ricardo Nunes (MDB) 

em São Paulo. Mas quer 

os votos bolsonaristas 

que fizeram o PL eleger 
99 deputados federais e 

ter, consequentemente, 

a maior fatia dos fundos 

partidário e eleitoral.

A tarefa não é fácil: o radi-
calismo bolsonarista de-

verá fazer o partido per-

der, no Rio, um deputado 

federal e um prefeito.  

O PL vive uma crise de 

identidade gerada pelo 

aprofundamento das di-

vergências entre sua ala 

mais moderada e a liga-

da a Jair Bolsonaro. Des-

de que elogiou Lula, o 

presidente do PL, Valde-

mar Costa Neto, enfrenta 

questionamentos do gru-

po mais radical, que du-

vida de sua fidelidade ao 
bolsonarismo. 

Ele chegou a levar uma 

estocada do presidente 

do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG). Irritado 

pelas críticas de Costa 

Neto em relação à sua 

eventual passividade em 

ações policiais contra par-

lamentares, Pacheco, sem 

citar o oponente, citou 

líderes que não conse-

guem organizar a oposi-

ção e que apenas fingem 
lutar por impeachment 

de ministro do Supremo 

Tribunal Federal para “ilu-

dir” adeptos. 

A outra ala não gostou da 

decisão do vereador Car-

los Bolsonaro de ir para o 

PL (é do Republicanos) e 
assumir a presidência de 

seu diretório carioca. A de-

monstração de poder não 

foi bem digerida: “O (Jair) 

Bolsonaro não faz política, 

vai com o pé na porta”, diz 
um parlamentar.

Outro motivo de desgaste 

foi o papel de Carlos na in-

dicação do deputado Ale-

xandre Ramagem à pre-

feitura do Rio. A escolha 

ocorreu depois de notícias 

sobre seu suposto  envol-

vimento em espionagem 

ilegal. A candidatura su-

biu no telhado depois dos 

fatos da semana passada. 

Na avaliação de Motta, sua 

ida para o segundo turno 

contra, provavelmente, 

Paes representaria uma 

derrota importante do 

bolsonarismo, o que facili-

taria a vida de Lula no Rio 

em 2026.  Ele conta tam-

bém com o enfraqueci-
mento de Ramagem, alvo 

da PF, da PGR e do STF.

Pré-candidato a prefeito 
do Rio, o deputado Tarcí-

sio Motta (Psol) quer ter 

Lula em seu palanque — 

isto, apesar de o presiden-

te ter se comprometido 

com a reeleição de Edu-

ardo Paes (PSD). Ressalta 

que não seria novidade o 

PT apoiar diferentes can-

didatos a cargo executivo.

O deputado afirma que 
gostaria de ter um pede-

tista como vice: admite 

que a deputada estadual 

Martha Rocha seria uma 

boa opção. Ela é pré-can-

didata à prefeitura, mas 

não descarta uma com-

posição com o Psol. As 

conversas serão retoma-

das depois do Carnaval.

Além do respaldo do pre-

sidente, Motta quer que 

parlamentares e militan-

tes do PT, PCdoB e PV 

possam apoiar aberta-

mente sua candidatura, 

sem riscos de punição. A 

federação formada pelos 

três partidos deve se co-

ligar com Paes. “Sou da 

base do Lula”, frisa. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Presidente do PL acena para os dois lados

Poder de Bolsonaro é questionado no partido

Lewandowski negociará 
R$ 1,5 bi com o Congresso 

O ex-ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal) Ri-
cardo Lewandowski assumirá 
o Ministério da Justiça e da Se-
gurança Pública com uma fatia 
maior do orçamento controla-
da por parlamentares. A soma 
de recursos indicados por de-
putados e senadores saltou de 
cerca de R$ 500 milhões no 
ano passado para R$ 1,5 bi-
lhão no Orçamento de 2024.

No total, o ministério 
contará com mais verbas para 
ações de segurança pública, 
que aumentaram de R$ 13,7 
bilhões para R$ 15,4 bilhões. 
Estas ações abrangem desde o 
custeio e a folha de pagamento 
das polícias até investimentos 
em tecnologia e na aquisição 
de viaturas.

O aumento dessa parcela 
do orçamento, porém, foi im-
pulsionado pelas indicações 
políticas. O ministro tem pou-
ca influência sobre a execução 
das emendas, geralmente dire-
cionadas aos redutos políticos 
dos parlamentares.

Já a cifra disponível para 
as ações definidas pela própria 
pasta caiu. Trata-se da verba 
classificada como discricioná-
ria, que não está comprometi-
da com indicações parlamen-
tares ou gastos obrigatórios e 
salários. Esse recurso passou 
de cerca de R$ 3,2 bilhões para 
R$ 2,9 bilhões.

No ano passado, o governo 
usou a verba própria principal-
mente para atividades da Polí-
cia Federal, com pagamentos 
de diárias e compra de viaturas 
e aeronaves. O recurso discri-
cionário também serviu para 
confecção de passaportes, en-
tre outros serviços.

O ministério ainda perdeu 
cerca de R$ 50 milhões do di-
nheiro próprio durante as dis-
cussões sobre o Orçamento no 
Congresso. “Além da redução, 
algumas programações orça-
mentárias foram alteradas, o 
que compromete sobremanei-
ra o planejamento do órgão”, 
afirmou a pasta, em nota.

O presidente Lula (PT) 
anunciou em 11 de janeiro a 
escolha de Lewandowski para 
o comando da Justiça. O atual 
ministro, Flávio Dino, foi in-
dicado por Lula para uma vaga 
no STF.

No total, há R$ 21,89 bi-
lhões reservados para o mi-
nistério este ano. A pasta teve 

R$ 20,6 bilhões disponíveis 
no ano anterior, sendo que R$ 
19,8 bilhões foram empenha-
dos — etapa que antecede o 
pagamento.

A verba do ministério é dis-
tribuída entre diversos órgãos 
e fundos. A Polícia Federal, 
por exemplo, recebe R$ 9,4 
bilhões. Já o Fundo Nacional 
de Segurança Pública tem or-
çamento de R$ 2,2 bilhões.

A maior parte do dinheiro 
do ministério e desses órgãos 
será usada para cobrir gastos 
com pessoal e encargos sociais, 
como salários e aposentado-
rias. Estão reservados R$ 13,2 
bilhões para essas despesas

O Fundo Penitenciário 
Nacional, que chegou a ter R$ 
500 milhões disponíveis em 
2023, começa o novo ano com 
cerca de R$ 360 milhões. Em 
nota, o Ministério da Justiça 
disse que o orçamento do fun-
do foi elaborado considerando 
estimativas de receita e o valor 
referencial disponibilizado 
pelo Ministério do Planeja-
mento e Orçamento.

“Assim, existe a expectativa 
do orçamento do Funpen ser 
majorado, da mesma forma 
que ocorreu em 2023, duran-
te o transcorrer do exercício”, 
afirmou a pasta.

A CCJ (Comissão de 
Constituição, Justiça e Cida-
dania) da Câmara indicou R$ 
725 milhões ao ministério, 
cerca de metade da verba de 
emendas da pasta. Na sequên-
cia, a bancada de São Paulo 
direcionou R$ 158,4 milhões.

O senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) apresentou 
emendas de R$ 20,6 milhões, 
o maior repasse de um único 
parlamentar ao ministério. 
Uma das emendas do filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) prevê a compra de dro-
nes e capacetes, além de R$ 10 
milhões em fuzis para a Polícia 
Militar.

Praticamente todo o recur-
so das emendas direcionadas 
ao ministério é usado para 
equipar forças de segurança 
com novas viaturas, sistemas 
de monitoramento e outros 
equipamentos.

Sob o limites do novo ar-
cabouço fiscal, qualquer am-
pliação das despesa precisa ser 
compensada com a redução de 
outros gastos. Por isso, o avan-
ço das emendas pode restringir 
os investimentos próprios dos 
ministérios.

Lewandowski assume o 
cargo a partir do dia 1º de fe-
vereiro. Até lá, Dino e o futuro 

ministro trabalham juntos na 
transição do cargo.

O ex-ministro do Supremo 
deixou a corte em abril pas-
sado, ao completar 75 anos 
de idade — da aposentadoria 
compulsória. Ele foi substituí-
do na ocasião pelo advogado 
de Lula Cristiano Zanin.

Ao sancionar o Orçamen-
to deste ano, Lula aplicou um 
corte de R$ 5,6 bilhões nas 
chamadas emendas de comis-
são, que, segundo líderes do 
Congresso, serão usadas para 
acordos políticos que fortale-
cem as cúpulas da Câmara e do 
Senado. Foram vetados cerca 
de R$ 80 milhões direciona-
dos à Justiça.

Apesar da tesourada bilio-
nária de Lula, o total em emen-
das parlamentares em 2024 
será recorde: R$ 47,5 bilhões.

Existem três tipos de in-
dicações parlamentares: as 
emendas individuais (que todo 
deputado e senador têm direi-
to), as de bancada (parlamen-
tares de cada estado definem 
prioridades para a região) e 
as de comissão (definida por 
integrantes dos colegiados do 
Congresso).

Por Mateus Vargas 
(Folhapress)

Parlamentares aumentam fatia de verbas no Ministério da Justiça
Rosinei Coutinho/SCO/STF

Futuro ministro será empossado no comando da pasta em 1º de fevereiro

O primeiro ano do ter-
ceiro mandato de Lula (PT) 
à frente da Presidência da 
República manteve o padrão 
de gasto militar e o nível de 
investimento nas Forças Ar-
madas deixados por Jair Bol-
sonaro (PL), que governou de 
2019 a 2022.

Isso configura uma vitória 
política do ministro José Múcio 
Monteiro (Defesa), que passou 
o ano passado driblando inicia-
tivas do entorno de Lula para 
retirar poder dos militares, 
acentuadas devido à associação 
de parte dos fardados ao bolso-
narismo e à suspeita de leniên-
cia no 8 de janeiro.

Múcio buscou aproximá-lo 
dos comandantes das Forças e, 
desde a virada do ano, o presi-
dente tem feito gestos de apre-
ço aos militares — inclusive 
evitando cortar emendas par-
lamentares para o setor. Daqui 
para a frente, o cenário fiscal é 
mais incerto.

Segundo dados do Siga Bra-
sil, sistema do Senado que mo-
nitora quanto o governo gasta 

de forma precisa, por acompa-
nhar a execução orçamentária 
programa a programa, incluin-
do dispêndios novos e restos a 
pagar, os militares investiram 
R$ 8,13 bilhões em 2023.

Isso representa apenas 
6,8% do desembolso total, 
um problema crônico do se-
tor, que gastou 79,8% dos R$ 
119 bilhões com pessoal ati-

vo e inativo e busca sem su-
cesso saídas para o cenário. O 
restante foi despendido com 
custeio, o cotidiano da admi-
nistração das organizações 
militares.

Em 2021 e 2022, a propor-
ção foi a mesma em valores já 
corrigidos pela inflação. Isso 
equivale a cerca de 1,1% do PIB 
do país, abaixo dos 2% preco-

nizados pela Otan, o padrão-
-ouro da área no mundo e de-
fendido como meta pela Defesa 
desde os anos 2000. Em 2020, o 
investimento foi algo maior, R$ 
9,9 bilhões.

Questionado, Múcio não 
comentou o contexto político. 
Em nota, sua assessoria disse 
que “os projetos estratégicos 
têm sido mantidos e que o dire-
cionamento dos esforços é nes-
se sentido”. Mas afirmou que “as 
regras fiscais dos últimos anos 
trazem limitações para o incre-
mento desse tipo de gastos, o 
que torna um grande desafio o 
cumprimento de cronogramas”.

Com o patamar atual, o 
país volta ao nível em valores 
corrigidos de investimento mi-
litar de 2008, antes da entrada 
em vigor dos grandes negócios 
de defesa patrocinados por 
Lula em seu segundo mandato, 
como o acordo Brasil-França 
para fabricar submarinos e he-
licópteros.

Por Igor Gielow e 
Gustavo Patu (Folhapress)

lula mantém proveitos militares
José Cruz/ Agência Brasil

Manutenção de investimentos é vitória de José Múcio

POR FERNANDO MOLICA
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Queda de compras externas 
leva governo a rever taxação

Em desaceleração, o IPCA-15  
registra alta de 0,31% em janeiro

CORREIO ECONÔMICO

CMN autoriza PAC e PPP 

CMN regula

Alô Simples! 

Captar recursos

Guia único

A queda ‘consistente’, tan-

to do volume, quanto no 

faturamento, das compras 

online por plataformas es-

trangeiras, segundo diag-

nóstico preliminar, pode 

‘frear’ à ideia de taxação 

dessas operações, hoje 

isentas do Imposto de Im-

portação até US$ 50, por 

meio do programa Re-

messa Conforme. Agora, a 

tributação adicional é vis-

ta por interlocutores fede-

rais como entrave à regu-

larização das plataformas. 

Pior, cresce a tendência 

de o consumidor nacional 

trocar os importados por 

produtos de fornecedo-

res nacionais. Desde sua 

instituição, em agosto, 

três empresas estrangei-

ras aderiram ao Remessa 

Conforme: (Shein, AliEx-

press e Shopee).

A confirmar nos próximos 
meses, o IPCA-15 (a prévia 

da inflação oficial do país) 
registrou desaceleração 

este mês, ao crescer 0,31%, 

após cresceu 0,21%, em 

outubro, 0,33%, em no-

vembro, e 0,40% em de-

zembro, informou, nessa 

sexta-feira (26), o Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Se con-

siderados os últimos 12 

meses, o IPCA-15 apresen-

ta variação de 4,47%, abai-

xo, portanto, dos 4,72%, do 

mesmo período, contados 
até dezembro do ano pas-

sado. Pelo consenso da 

LSEG, a expectativa era 

de que a prévia da infla-

ção fechasse este mês em 

0,47%. 

Houve avanço em sete 

dos nove grupos pesqui-

sados, com destaque para 

o maior impacto (0,32 

pontos percentuais) do 

grupo Alimentação e Be-

bidas, que subiu 1,53%.

Em sua 1ª reunião do ano, o 

Conselho Monetário Nacio-

nal (CMN) autorizou estados, 

municípios e o DF a tomar 
empréstimos no limite de R$ 

26 bilhões junto ao Sistema 

Financeiro Nacional. 
Desse total, entes estadu-

ais e municipais poderão 

contratar empréstimos 

até R$ 17 bilhões.

O CMN fixou que, no Pro-

grama de Aceleração do 

Crescimento (PAC), os go-

vernos locais podem pe-

gar empréstimos até R$ 

5 bilhões, sem garantia da 

União e R$ 2 bilhões com 

garantia. No caso das par-

cerias público-privadas 

(PPP), o limite sem garan-

tia é de R$ 2 bilhões.

Visando ampliar as fontes 

de recursos às seguradoras 

e resseguradoras, o CMN 

anunciou a regulamenta-

ção das Letras de Risco de 

Seguro (LRS), o que inclui a 

atuação, os requisitos, as atri-

buições e as responsabilida-

des dos agentes fiduciários e 
facilitar a oferta desse tipo de 

título ao público. 

Atenção, microempresas e 

empresas de pequeno porte 

(aquelas com receita anual 

bruta até R$ 4,8 milhões)! 

Termina na próxima quar-

ta-feira (31) o prazo para 

inscrição no Simples Na-

cional. Para o comércio, as 

alíquotas vão de 4% a 19%;  
indústria, de 4,5% a 30% e 

os serviços, de 6% a 33%.

Com previsão de entrada 

em vigor, no próximo dia 1º 

de março, das respectivas 

normas (ainda pendentes de 

aprovação pelo Conselho Na-

cional de Seguros Privados), 

as LRS se inspiram na Insu-

rance Linked Securities (ILS), 

título amplamente usado 
no exterior por seguradoras e 

resseguradoras. 

Mediante o uso de um 

guia de pagamento, o 

Simples Nacional abrange 

oito tributos federais, es-

taduais e municipais, com 

alíquotas diferenciadas, 
segundo o nível de fatura-

mento e o setor de atua-

ção da empresa. São eles: 

IRPJ, IPI, CSLL, Cofins, PIS/
Pasep, CPP, ICMS e ISS. 

Site Rádio Senado

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Executivo admite suspender taxação de importados

Prévia da inflação apresenta tendência declinante

Esh capital e Vladimir Timerman 
tentam censurar jornal que 
revelou perdas de 52,82%
Decisão de 
aumentar 
prazo de 
resgate, de 
D18 para 
D720, deve 
afugentar 
investidores 

Por cláudio magnavita*

A pergunta que o mercado 
está fazendo: “Você colocaria 
todas as suas economias em 
um fundo de investimento que 
resolveu mudar o resgate de 18 
para 720 dias, que coleciona 
brigas na Justiça, que o seu ges-
tor responde a vários processos 
criminais, que ataca a Comis-
são de Valores Mobiliários 
(CVM), que teve um tombo 
de -52,82%, em 2023, acumu-
lando quase 2% de perda, já 
no primeiro mês de 2024, cuja 
exposição está em, apenas, duas 
companhias, que vêm perden-
do valor de mercado, em conse-
quência da própria campanha 
difamatória que ele promove?

Essa é a pergunta que o mer-
cado vem fazendo sobre Vladi-
mir Joelsas Timerman e o seu 
fundo o Esh Capital. Todo o 
relato acima decorre de fatos. 
Realidade incontestável e uma 
fotografia fidedigna que, tanto 
Timerman, como Esh Capital 
tentam esconder. O método 
usado para tentar intimidar a 
mídia são os mesmos usados 
contra influenciadores digitais 
e outros veículos da imprensa. 

Em 2021, o Esh Theta 18 
Fundo de Investimento (em 
cotas de fundos de investi-
mento multimercado), da Esh 
Capital e gerido por Vladimir 
Timerman, deu um resultado 
positivo de 104,20%, um feito 
pontual que jamais se repetiu.  
Na mídia, este tem sido o car-
tão portal para atrair investi-
dores. Mas a realidade é outra, 
quando mostrada de forma nua 
e crua, no momento em que 
um veículo de imprensa rece-
be notificação extrajudicial, é 
ameaçado com processos, não 
apenas pelos advogados da Esh 
Capital, mas pelo próprio Vla-
dimir Timerman. 

No caso do Correio da Ma-
nhã, ele próprio ligou para o nos-
so editor, por meio da mesa de 
operações e não por WhatsApp 
ou via celular, alegando, inicial-
mente, que estava sem bateria, 
para depois revelar que a ligação 
estava sendo gravada. Foi ofereci-
do amplo direito de resposta, com 
a publicação do seu texto na ínte-
gra, sem edições. Ele se recusou, 
preocupado apenas em retirar do 
ar as reportagens que o Correio da 
Manhã publicou. Em paralelo à li-
gação inicial e o envio da notifica-
ção extrajudicial (que resultou em 
uma contra-notificação do nosso 
jurídico), Timerman enviou men-

Divulgação

Há um ano em queda, rentabilidade do fundo não foi revertida 

Influenciadores digitais na mira da CVM
Por marcello Sigwalt

Preocupada com a prolife-
ração de toda sorte de golpes 
financeiros, a Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) come-
çou a fechar o cerco contra os in-
fluenciadores digitais de plantão, 
via regulação. 

Como é inviável, até o mo-
mento, controlar a rápida disse-
minação de informações na In-
ternet, a solução foi lançar mão 
da tecnologia, por meio de um 

software que cruza informações 
entre empresas com dados dis-
poníveis pelas redes sociais.  

Ao anunciar a novidade, na 
última quinta-feira (25), o pre-
sidente da CVM, João Pedro 
Nascimento explicou que a fer-
ramenta digital emprega inte-
ligência artificial para efetuar o 
cruzamento de informações di-
vulgadas pelas próprias compa-
nhias e aquelas que circulam na 
rede mundial de computadores.

“A CVM está indo em dire-

ção à modernização porque acre-
dita que influenciadores podem 
ser importantes. A maior parte 
presta um ‘serviço de boas infor-
mações’ ao mercado”, admitiu o 
dirigente da autarquia, no even-
to Smart Summit 2024, no Rio 
de Janeiro.

Na oportunidade, Nasci-
mento ressaltou a necessidade 
de ‘olhar os influenciadores de 
dois ângulos’. Em primeiro lu-
gar, acentuou, eles [influencia-
dores] estão “invadindo” alguns 

mercados regulados, como o dos 
analistas. “Quando falamos em 
regularizar a figura dos influen-
ciadores digitais é de aproximar 
de algum agente regulado e o 
que mais se aproxima é o dos 
analistas”, justificou.

O segundo ângulo, prosse-
guiu o presidente da comissão, 
diz respeito ao ‘cuidado’, quan-
do o influenciador digital tem 
alguma ligação com um agente 
de mercado, com alguma casa, 
por exemplo.

sagem por WhatsApp e passou a 
denegrir o jornal nas postagens 
que realiza no X (ex-Twitter). 

Crônica anunciada 
do colapso de lucros 
prometidos 

Em queda livre desde feve-
reiro do ano passado até os dias 
atuais, período em que contabi-
liza uma perda de rentabilida-
de que beira os 56%, para uma 
volatilidade acima de 54% o 
Fundo Esh Theta 18 FIC FIM 
é mostrado na planilha do site 
Mais Retorno, segundo o qual, 
a rentabilidade deste despen-
cou de um percentual positivo 
de 104,20%, em 2021, para 
‘minguados’ 37,2%, no ano se-
guinte, que se tornou um tom-
bo de -52,82%, em 2023, e já 
acumula quase 2% de perda, já 
no primeiro mês deste ano.

Tal quadro de segunda que-
da está na raiz da decisão da 
Esh Capital de ‘acorrentar’ seus 
investidores, por meio de uma 
decisão tão inédita, quanto 
polêmica, à condição de aguar-
dar por penosos dois anos de 
prazo (720 dias), em lugar dos 
anteriores 18 dias, para efetuar 
o resgate de suas economias, 
daquele fundo. Mais adian-
te, na seção ‘Composição de 
Carteira’, o site mostra que, no 
final de 2023, o fundo possuía 
R$ 2,96 milhões, em ‘valores a 
receber’, ante ‘valores a pagar’ 
de R$ 3,53 milhões, o que dava 
uma disponibilidade ‘pífia’ R$ 
42,17 mil. 

Em fevereiro de 2023, a Esh 
Capital recorre a fatores ma-
croeconômicos para justificar 
sua performance negativa como 
“as críticas do governo à condu-
ção da política monetária pelo 
BC e ao regime de metas de 
inflação, que impulsionaram o 
resultado negativo nos ativos 
de risco”.

Vladimir Timerman foca 
o seu front de brigas na Ga-
fisa (GFSA3) e Terra Santa 
(LAND3). No próximo dia 
7 de fevereiro, foi convocada 
uma assembleia extraordinária, 
a pedido da Esh Capital. No 
seu site, este tenta angariar pro-

curações. Pede para destituir o 
conselho e agora para evitar o 
aumento de capital. É a quarta 
tentativa, que não produziu um 
subida  das ações . Como não 
tem votos para eleger um repre-
sentante no conselho, fica ten-
tando repetidamente medidas 
que causem o afastamento dos 
conselheiros da companhia. 
Desta vez, o resultado foi inver-
so. Na semana passada, em uma 
live, a representante da Esh Ca-
pital teve desmentir, depois de 
hesitar e consultar a mesa, que 
tivessem vendendo posições da 
Gafisa. O forte rumor no mer-
cado era este. O rumor era que 
próprio fundo estaria desfazen-
do de suas posições. 

Diferente do que ocorreu 
no Smilles, que tinha a estra-
tégia de fechar o seu capital, a 
Gafisa e Terra Santa resolve-
ram enfrentar a Esh Capital e 
resistir às tentativas de pressão 
, muitas delas consideradas pe-
los advogados das duas com-
panhias em processos judiciais, 
como tentativa de “chantagem” 
ou difamação .

Até o próximo dia 20 de feve-
reiro, os cotistas poderão resgatar 
no prazo de D18. A partir desta 
data, os resgates serão de D720, 
um aumento de prazo de 4.000% 
ao atual. Sem fatos novos, agrava-
do, ainda, pelo período do Carna-
val, o mercado prevê uma deban-
dada de investidores.

A resposta do Correio 
A contra-notificação extra-

judicial do Correio da Manhã: 
“O Notificante é jornalista, co-
lunista e editor de redação do 
jornal Correio da Manhã, com 
mais de quarenta e cinco anos 
de experiência profissional em 
grandes veículos de imprensa.

Nessa condição, e vinculado 
aos preceitos previstos nos ar-
tigos 5º, inciso XIV, e 220, da 
Constituição Federal, o Noti-
ficante não praticou qualquer 
crime contra a honra de qual-
quer pessoa, como o de difama-
ção, como apontado por Vossas 
Senhorias, ou qualquer ato ilí-
cito, como definido no artigo 
186 do Código Civil.

Nesse sentido, e como escla-
recido em conversa telefônica 
mantida pessoalmente com 
o próprio senhor Vladimir J. 
Timerman, o Notificante ape-
nas noticiou fatos, publicados 
por outros veículos da própria 
imprensa, que, por sua vez, no-
ticiaram a existência de proces-
sos, cíveis e criminais, circuns-
tância que provavelmente não 
agradou o senhor Vladimir, 
que assim se manifestou em 
sua rede social, ao definir o que 
entende ser o jornal Correio da 
Manhã: um “jornaleco”.

O jornal Correio da Ma-
nhã, um dos mais tradicionais 
veículos de imprensa do país, 
sempre promoveu o jornalismo 
de forma séria e comprometi-
da, e vem tendo cada vez mais 
protagonismo com a direção 
promovida pelo Notificante, à 
frente do editorial, que funda-
menta suas matérias em fatos.

E nada mais, nada menos, 
do que sete processos crimi-
nais foram encontrados em 
pesquisa simples no sítio do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo na rede mundial 
de computadores (processos 
1522033-85.2022.8.26.0050, 
1050152-79.2023.8.26.0050, 
1000235-77.2024.8.26.0011, 
1017254-33.2023.8.26.0011, 
1002041-64.2023.8.26.0050, 
1009115-43.2022.8.26.0011 e 
1000142-85.2022.8.26.0011); 
e em um processo cível 
(1017254-33.2023.8.26.0011, 
que, por sua vez, indicou outros 
cinco procedimentos criminais, 
1026880-90.2022.8.26.0050, 
1012141-69.2021.8.26.0011, 
1012124-96.2022.8.26.0011, 
1013463-56.2023.8.26.0011 e 
1015132-81.2022.8.26.0011), 
os quais reproduzem que o se-
nhor Vladimir J. Timerman 
seria autor de possíveis ilícitos.

Tratam-se de dados abertos 
para toda e qualquer pessoa 
consultar.

Nesse sentido, e consideran-
do, como assentado pelo Minis-
tro Celso de Mello, na segunda 
turma do Supremo Tribunal 
Federal, em julgamento ocorri-
do no dia 07/10/2020 (Recla-
mação 31117 Agr) a “inadmis-
sibilidade da decisão judicial 
que determina a interdição de 
textos jornalísticos publicados 
em órgãos de comunicação so-
cial ou que ordena a retirada de 
matéria e de imagem divulga-
das em sites e em portais noti-
ciosos”, não há como atender o 
pedido extrajudicial de Vossas 
Senhorias, tal como pleiteado, 
já que na prática contraria o que 
o próprio Poder Judiciário asse-
gura aos veículos de imprensa. 
De toda forma, e de modo a 
registrar a seriedade com que 
o jornal Correio da Manhã e o 
próprio Notificante atuam no 
mercado, fica ratificada a possi-
bilidade de usufruir do espaço 
para o direito de resposta que 
entender cabível”.

Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Raio tricolor

Eliminado

Ramon está satisfeito

Reviravolta?

Vexame

SORTEIO

O sorteio dos con-

frontos da primei-

ra fase da Copa do 

Brasil, que reúne 

ao todo 92 times 

de diversas divisões 

do futebol nacio-

nal, será nesta terça 

(30), às 15h, na sede 

da CBF, no RJ. Tam-

bém serão definidos 
os mandos de campo 

da segunda fase. A primeira fase está programada para 

começar em 21/02.  Além dos 80 clubes da fase inicial 

contemplados no sorteio, outros 12 times previamente 

classificados entrarão na Copa do Brasil na terceira fase.

O atacante Douglas Cos-

ta, de 33 anos, foi apre-

sentado oficialmente e já 
treina com o elenco do 

Fluminense. O ‘Raio’, que 

assinou contrato de pro-

dutividade até julho de 
2025, usará a camisa 90. 

Apesar da temporada 

honesta no NBB, O R10 

Score Vasco da Gama foi 

eliminado da Copa Super 

Oito. No domingo (28), no 

Ginásio de São Januário, o 

Cruzmaltino perdeu por 

76 x 62 para o Paulistano.

O desempenho da sele-

ção brasileira masculina 

no Pré-Olímpico de fu-

tebol, na vitória por 2 a 

0 sobre a Colômbia, na 

sexta-feira (26), rendeu 

elogios do técnico Ramon 

Menezes. A equipe segue 

invicta na primeira fase 

desde a estreia e não so-

freu nenhum gol. Segun-

do colocado no no Grupo 

A, o Brasil encara o Equa-

dor às 17h desta segunda. 

O último confronto da 

chave será contra a Vene-

zuela, que joga em casa, 
na quinta-feira (1º), às 20h. 

Potencial maior contrata-

ção da história do futebol 

brasileiro, o atacante Luiz 

Henrique pediu para re-

ver cláusulas do contrato 

com o Botafogo, o que 

adiou a compra do atleta 

pelo Glorioso.

A torcida do Flamengo 

protagonizou uma briga 

generalizada entre si, na 

arquibancada do estádio 

dos EUA, no empate por 

1x1 com o Orlando City. O 

vídeo do vexame viralizou 

nas redes sociais.

Agência Brasil

Sorteio será feito na terça (30)

CORREIO NO MUNDO

Mortos I

Manifestação I

Mona Lisa atacada novamente

Manifestação II

Mortos II

O MAIOR

O maior cruzeiro 

do mundo fez sua 

viagem inaugural 

no sábado (27). O 

Icon of the Seas, da 

Royal Caribbean In-

ternational, zarpou 

de Miami, nos EUA, 

rumo a uma ilha pri-

vativa pertencente 

à empresa dona do 

navio, nas Bahamas. 

Ele comporta até 7.600 passageiros, que têm acesso a 

18 decks, distribuídos por 1.198 pés de comprimento, o 

equivalente a 365 metros. A embarcação foi construída 

na Finlândia. A tripulação é formada por 2.350 pessoas.

Um ataque de drones 

contra a base dos Esta-

dos Unidos na Jordânia 

matou três soldados dos 

EUA e deixou 25 feridos. 

Foi a primeira vez que sol-

dados dos EUA morreram 

no país desde o início da 

guerra de Israel x Hamas.

O domingo em Madri foi 

marcado pela reunião de 

mais 70 mil manifestan-

tes contra o projeto de 
lei do governo espanhol 

que visa anistiar os sepa-

ratistas da Catalunha, que 

tentaram a independên-

cia em 2017.

Manifestantes jogaram 
sopa, no domingo (28), na 

Mona Lisa, uma das obras 

de arte mais famosas do 

mundo, que fica sob um 
vidro blindado no Museu 

do Louvre, em Paris. As 

manifestantes passaram 

por baixo do cordão de 

segurança e pediram, aos 

gritos, por “alimentação 

saudável e agricultura 

sustentável” para o mun-

do. Ambas usavam uma 

camiseta com os dizeres 

“Resposta Alimentar”, 

chamando atenção para a 

sustentabilidade.

A manifestação foi mar-

cada pelos conservadores 

do Partido Popular. Na 

Praça de Espanha, os ma-

nifestantes, que conside-

ram os separatistas como 

terroristas, chamaram o 

presidente socialista Pe-

dro Sánchez de ‘traidor’.

Joe Biden, presidente 

dos EUA, prometeu reta-

liações assim que forem 

identificados os culpados. 
“Não tenham dúvidas: 

nós vamos responsabili-

zar todos os envolvidos no 

momento e da forma que 

escolhermos”, disse.

Divulgação

‘Icon’ é o maior do mundo

Israel faz graves acusações

Scaloni dá aula de futebol

ONU foi acusada de ignorar suspeitas denunciadas pelo país

Técnico da Argentina deixou sua ‘mensagem para o futuro’

O embaixador de Israel na 
ONU, Gilad Erdan, acusou o 
secretário-geral da organização, 
António Guterres, de ignorar 
o que chamou de “evidências” 
do envolvimento de funcioná-
rios da UNRWA, a agência da 
ONU para refugiados palesti-
nos, na incitação ao terrorismo.

“Depois de anos ignorando 
as evidências mostradas a ele 
pessoalmente sobre o apoio e 
envolvimento da UNRWA na 
incitação e no terror, e antes de 
lançar uma investigação abran-
gente para localizar todos os 
terroristas e assassinos do Ha-
mas na UNRWA, [Guterres] 
apelou ao financiamento de 
uma organização que está pro-
fundamente contaminada com 
o terrorismo”, afirmou Erdan 
pelo X neste domingo (28).

O cenário da crítica é a sus-
peita de que 12 dos 13 mil fun-
cionários da agência tenham se 
envolvido na ofensiva lançada 
pelo grupo terrorista contra 
Israel no dia 7 de outubro, que 
matou cerca de 1.200 pessoas, 
segundo Tel Aviv. O ataque deu 
início à guerra que assola a Fai-
xa de Gaza, território palestino 
no qual ofensivas israelenses já 
mataram mais de 26 mil pes-
soas, de acordo com o Hamas.

A crise teve início na última 
sexta (26), quando Philippe 
Lazzarini, Comissário-Geral 
da agência, disse ter demitido 
funcionários suspeitos de en-
volvimento no ataque após ter 
sido informado das acusações 
por autoridades israelenses. Na 
ocasião, ele acrescentou que 
uma investigação foi aberta e 
que qualquer funcionário li-
gado a atos de terrorismo seria 
responsabilizado, inclusive cri-

minalmente.
A declaração não foi su-

ficiente para os principais fi-
nanciadores da agência. Desde 
então, ao menos nove países, 
incluindo EUA e Alemanha, 
principais doadores, suspende-
ram repasses à organização no 
contexto de crise humanitária 
na Faixa de Gaza. Além de con-
viver com bombardeios há qua-
se quatro meses, o território pa-
lestino enfrenta falta de água, 
comida e medicamentos por 
causa do bloqueio de Tel Aviv.

A interrupção deve causar 
enorme impacto nas operações 
da organização -juntos, EUA, 
União Europeia e Suécia fo-
ram responsáveis por 61,4% do 
total de US$ 1,17 bilhão (R$ 
5,75 bilhões) do orçamento da 
entidade em 2022.

Por isso, Guterres pediu 
uma revisão da medida. “Em-
bora eu entenda as preocupa-
ções -eu mesmo fiquei horro-
rizado com a acusação- apelo 
veementemente aos governos 
que suspenderam suas con-
tribuições para, pelo menos, 

garantir a continuidade das 
operações da UNRWA”, disse 
o secretário-geral da ONU no 
domingo (28).

A responsabilização, con-
tinuou ele, poderia incluir um 
processo criminal --medida 
rara dentro do órgão, já que a 
maioria dos funcionários des-
fruta de imunidade funcional 
que Guterres tem o poder de 
retirar. Lazzarini também ins-
tou os países a “reconsiderarem 
suas decisões antes que a UNR-
WA seja obrigada a suspender a 
resposta humanitária”.

A preocupação com o desti-
no dos mais de 2 milhões de pa-
lestinos que moram na Faixa de 
Gaza fez outros observadores e 
trabalhadores humanitários se 
pronunciaram.

“Doadores, não deixem 
crianças passarem fome pelos 
pecados de alguns trabalhado-
res humanitários individuais”, 
disse Jan Egeland, secretário-
-geral do Conselho Norueguês 
para Refugiados. Já o especia-
lista em direito à alimentação 
nomeado pela ONU, Michael 

Fakhri, alertou que os cortes de 
financiamento significam que 
a fome agora é “inevitável” em 
Gaza.

O ministro das Relações Ex-
teriores do Egito, Sameh Shou-
kry, disse estar “surpreso” com 
a suspensão do financiamento 
da UNRWA e afirmou que isso 
levará mais sofrimento aos pa-
lestinos. “Essa ação está ligada 
à política de punição coletiva 
usada contra civis em Gaza? Es-
sas são perguntas que devemos 
continuar fazendo”, disse ele em 
uma entrevista coletiva. O Mi-
nistério das Relações Exteriores 
da Turquia também instou os 
países a reconsiderarem a deci-
são.

Os cortes provocaram in-
dignação nos palestinos.

“Costumávamos dizer que 
Israel estava lançando uma 
guerra de fome contra nós em 
paralelo à sua guerra de destrui-
ção. Agora, esses países que sus-
penderam a ajuda à UNRWA 
se declararam parceiros nessa 
guerra e punição coletiva”, disse 
Yamen Hamad, que está refu-
giado em uma escola adminis-
trada pela UNRWA em Deir 
Al-Balah, no centro da Faixa 
de Gaza, após fugir do norte do 
território.

Para Erdan, porém, “todos 
os países que continuam a fi-
nanciar a UNRWA antes de 
uma investigação abrangente 
da organização devem saber 
que o seu dinheiro pode ser 
usado para o terrorismo”. No 
sábado (27), o ministro das Re-
lações Exteriores de Israel, Is-
rael Katz, já havia pedido para 
que a agência fosse substituída 
e instou mais países a cortarem 
o financiamento.

por pedro sobreiro

Atual campeão da Copa 
América, da ‘Finalíssima’ e 
Copa do Mundo como técnico 
da Seleção da Argentina, Lio-
nel Scaloni deu uma entrevista 
espetacular ao jornal ‘Marca’, da 
Espanha.

Na conversa, Scaloni refle-
tiu sobre o futebol moderno e 
apontou que a causa para a re-
dução dos talentos geniais, tão 
comuns no passado, vem do 
modelo comercial imposto ao 
esporte.

“Estamos perdendo a essên-
cia do futebol. Não só em nível 
profissional, mas também com 
o futebol das crianças [...] Meus 
filhos jogam na Espanha e estão 
sobrecarregados com tantas in-
formações. Eles recebem a bola 
e já há pessoas dizendo a eles o 
que devem fazer”, explicou.

O treinador, que virou ídolo 
na Argentina ao fazer a Albice-

leste ‘encaixar’ e desempenhar o 
melhor futebol do planeta - de 
acordo com o ranking da FIFA, 
questionou essa pressão des-
medida imposta no futebol de 
base, que trata o esporte como 
uma fábrica de números em vez 
de uma paixão que atinge bi-

lhões ao redor do planeta.
“Se você disser a uma crian-

ça de sete ou oito anos para cor-
rer de forma diagonal, voltar 
para marcar, fazendo um jogo 
mais defensivo... Ele tem sete 
anos! Deixe a criança brincar, 
se divertir com a bola, cometer 

erros. Quando tiver uns 14 ou 
15 anos, aí sim os técnicos po-
derão começar a corrigir esses 
aspectos”, comentou Scaloni.

Para exemplificar melhor, 
Lionel traçou um paralelo com 
seu xará, Lionel Messi, o craque 
do Tri da Argentina, e se con-
sagrou como um dos maiores 
jogadores da história.

“Há menos dribladores por-
que eles mal pegam a bola e já 
vêem os técnicos dizendo: ‘Pas-
se a bola!’. Imagine se Messi, 
quando tinha apenas oito anos, 
tivesse ouvido constantemente 
de seus treinadores para ‘passar 
a bola’? Não teríamos o Messi 
que temos hoje”, analisou.

“Essa é uma mensagem que 
deixo para o futuro. O futebol 
é um esporte cuja beleza não 
pode se perder”, concluiu.

Em tempos de um futebol 
mecânico, é revigorante ver téc-
nicos resgatando a paixão pelo 
esporte em sua filosofia.

Divulgação

Reprodução ‘X’/ @LaLigaExtra

Israel acusa ONU de ignorar suspeitas contra Palestina

Scaloni pediu para técnicos não limitarem as crianças

A primeira final do Aber-
to da Austrália sem nenhum 
membro do chamado Big 3 
desde 2005 foi um grande jogo. 
Se não estavam em quadra Fe-
derer, Nadal e Djokovic, o pú-
blico na Rod Laver Arena viu 
uma virada que deu a Jannik 
Sinner seu primeiro título de 
Grand Slam.

O italiano de 22 anos reagiu 
após um mau início e derrotou 
o russo Daniil Medvedev, de 
27, por 3 sets a 2, parciais de 
3/6, 3/6, 6/4, 6/4 e 6/3. Foram 
3h44 até que o número quatro 

do mundo derrubasse o tercei-
ro colocado do ranking.

Sinner jamais havia alcan-
çado uma decisão de Grand 
Slam. Foi impondo seu jogo 
que Medvedev abriu vantagem 
de dois sets.

Jannik, porém, mostrou for-
ça e ganhou apoio do público, 
disposto a ver mais tênis. O jo-
vem, cujo melhor resultado era 
uma semifinal em Wimbledon, 
passou a pressionar o rival nas 
devoluções, cresceu no jogo e 
construiu a virada que lhe ren-
deu seu maior troféu.

sinner vence o Aberto da Austrália
X/ Jannik Sinner

Sinner conquistou o primeiro Grand Slam da carreira
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Dos paletós e gravatas 
às bolas e chuteiras
Livro mostra o trabalho do mestre Orlando Brito com o futebol

por Rudolfo lago

A
o longo dos 
50 anos em 
que exerceu o 
fotojornalis-
mo, ganhando 

o reconhecimento de muitos 
como o melhor repórter foto-
gráfico de política de todos os 
tempos, houve uma ferramenta 
que Orlando Brito jamais aban-
donava. Sua câmera fotográfica. 
De preferência, da marca alemã 
Leica, a mesma que foi a prefe-
rida de grandes mestres da foto-
grafia, como o francês Cartier-
-Bresson.

Ao Correio da Manhã, a fi-
lha de Orlando Brito, Carolina, 
conta que a Leica não se sepa-
rava do fotógrafo nem nos seus 
momentos de lazer mais pro-
saicos, como levar um dos seus 
netos para chupar um picolé. 
E, assim, com a câmera ao lado, 
Brito ia observando tudo ao seu 
redor. Registrando e tornando 
imortais cada cena que a grande 
maioria dos olhos comuns nem 
perceberia.

Uma vez, por exemplo, 
em uma viagem ao Maranhão, 
Brito viu uma dessas cenas que 
ninguém mais percebeu. Era 
um campo literalmente de vár-
zea. Na maré baixa, servia para 
a pelada dos meninos. Quando 
a maré subia, era o espaço da 
pesca e da sobrevivência das 
famílias. Assim, ao longo da 
sua carreira, Brito foi fazendo 
registros que mostram como o 
futebol, esporte preferido não 
apenas do brasileiro mas da 
maior parte do mundo, tinha 
imensa importância sócio-cul-
tural. Para além dos ambientes 
engravatados do poder em Bra-
sília, espaço principal da ativi-
dade jornalística de Orlando 
Brito, nos campos de futebol, 
fossem os de grama, fossem os 
de lama, fosse com elegantes 
bolas sofisticadas, fosse com 
bolas de mais, com chuteiras 
feitas sob medidas ou com pés 
descalços, ali também se fazia 
política.

“Em meio a tantas cober-
turas de acontecimentos polí-
ticos, tema ao qual se dedicou 
por toda sua carreira, notou 
que futebol era muito mais 
que apenas uma brincadeira 
ou um esporte”, diz Carolina. 
“Sua percepção possibilitou um 
aprofundado olhar do esporte 
que está entranhado na alma 
brasileira. Da sofisticação dos 
maracanãs à singeleza dos ca-
fundós, do encontro de ídolos 
e atletas famosos com brasilei-
rinhos simples e desconhecidos 
do interior”.

Brito deixou a Esplanada 
dos Ministérios e os outros es-
paços terrenos em que fotogra-
va no dia 11 de março de 2022. 
Foi fotografar em outro plano. 
No próximo dia 8 de feverei-
ro, quando ele completaria 74 
anos, a Editora Almedina Bra-
sil lança, na Livraria da Traves-
sa, em Brasília, o livro “Futebol 
do Brasil: Sonho e Realidade”. 
O livro tem o apoio da Reag In-
vestimentos.

O livro

“Futebol do Brasil: Sonho 
e Realidade” é o resultado da 
reunião de fotos de Brito sobre 
futebol. Para além dos ambien-
tes da Esplanada dos Ministé-
rios, Brito fez também diversas 
coberturas esportivas. Cobriu 
Copas do Mundo e Olimpía-
das. Retratou diversos mitos e 

Orlando Brito

Nos estádios ou nas várzeas, o futebol faz parte dos sonhos e da realidade do brasileiro

Janaúba, em Minas Gerais. Ao 
longo de sua carreira, reuniu 
trabalhos que abrangem os te-
mas da política e da economia, 
questões sociais, da vida urba-
na e do interior, terras, povos 
indígenas, esportes, e diversos 
outros temas. Fez inúmeras 
viagens por mais de 60 países, 
em coberturas presidenciais, 
papais e esportivas. Acompa-
nhou e fotografou de perto a 
ditadura militar, presenciou o 
fechamento do Congresso, re-
gistrou torturas, treinamentos 
militares e, até a sua morte, o 
dia-a-dia da política em Brasí-
lia, sede do Governo Federal. 
Fotografou todos os presi-
dentes brasileiros, de Castello 
Branco e Jair Bolsonaro.

Foi o primeiro brasileiro a 
ganhar o prêmio World Press 
Photo do Museu Van Gogh, de 
Amsterdã e é considerado “hors 
concours” por ter ganho onze 
vezes o Prêmio Abril de Foto-
grafia. Mereceu a distinta Bol-
sa de Fotografia da Fundação 
Vitae, de São Paulo e prêmios 
de Aquisição da I Bienal de Fo-
tografia do Museu de Arte de 
São Paulo-MASP e da Bienal 
Internacional de Fotografia de 
Curitiba. Ao morrer, deixou 
projetos e fotos ainda inéditas, 
que ficaram sob os cuidados de 
sua filha Carolina.

ídolos do futebol, como Pelé, 
Ronaldo Fenômeno, Romário, 
Rivellino. Conquistas e der-
rotas. Mas também diversos 
desses momentos do povo e da 
sua paixão, na terra, na areia, no 
asfalto, em qualquer lugar onde 
duas latinhas ou dois chinelos 

podem demarcar o espaço de 
um gol e substituir as traves.

O livro, então, contrapõe 
esses momentos. De um lado, 
os grandes craques profissio-
nais. De outro, suas facetas do 
povo. Misturando, então, os 
sonhos e realidades que ficam 

entranhados por essa paixão es-
portiva brasileira.

Vascaíno roxo, bom de 
bola, segundo a memória de 
Carolina, Brito era craque 
mesmo atrás das objetivas. 
No livro, 155 páginas de rara 
sensibilidade, segundo Ca-

rolina, “editadas com muito 
esmero”. O preço sugerido é 
R$ 399.

Brito

Orlando Péricles Brito de 
Oliveira nasceu em 8 de fe-
vereiro de 1950, na cidade de 
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Decreto regulamenta serviço 
de táxi em Macaé

Novo fluxograma do combate 
à dengue em Campos

CORREIO FLUMINENSE

Crime ambiental Saúde

Saúde

Segurança

Vistoria

Treinamento

Com o intuito de atender 

demanda antiga dos taxis-

tas e regulamentar a Lei nº 

5.051/2023, foi publicado no 

Diário Oficial do Município 
um decreto que estabelece 

as normas e regulamentos 

para a exploração do Serviço 

de Táxi em Macaé. Os taxis-

tas devem ficar atentos, pois 
poderá ser feita uma convo-

cação para atualização do 

cadastro dos profissionais. 

“Nunca antes foi feita uma 

atualização na lei para ga-

rantir essa organização no 

serviço de táxi do município 
e promover avanços e me-

lhorias para essa categoria. 

Fizemos reuniões e encon-

tros com os profissionais, 
atendendo as demandas e 

visando também o atendi-
mento à população”, expli-

cou o diretor de Transporte, 

Luiz Carlos Moreira. 

A Prefeitura de Campos 

adotou um planejamen-

to emergencial em rela-

ção à dengue. A medida 

foi necessária devido ao 

aumento do número de 

casos da doença em Cam-

pos, que vem sendo ob-

servado desde o final de 
2023, onde somente no 

último trimestre do ano, 

foram 1.426 casos confir-
mados. A estratégia envol-
ve a descentralização do 

atendimento para a den-

gue no município, incluin-

do as Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) e as Unida-

des Pré-Hospitalares, no 
intuito de fornecer atendi-

mento inicial aos pacien-

tes, desafogando, assim, 

os hospitais de urgência e 

emergência, além do Cen-

tro de Referência da Den-

gue. O novo fluxograma 
foi apresentado aos servi-

ços de saúde no Anfiteatro 
da Faculdade de Medicina 
de Campos (FMC). 

A Força Tarefa da Prefeitu-

ra de Búzios realizou mais 

uma operação desta vez 

nos bairros da Vila Verde, 

São José e Tucuns para 
combater crimes ambien-

tais e obras irregulares. 

Imóveis foram descontruí-
dos, ligações elétricas e hi-
dráulicas foram desfeitas e 

obras foram embargadas. 

Os novos membros do 

Conselho Municipal de 
Saúde de São João da Barra 

para o biênio 24/25 foram 

empossados na Câmara de 

Vereadores. O presidente e 

a vice-presidente são, res-

pectivamente, Luiz Carlos 

Pontes Filho e Verônica de 

Aquino Pontes, ambos do 

segmento usuários. 

Arraial do Cabo realizou 

neste fim de semana, o 1º 
Mutirão de Cirurgia de Ca-

tarata de 2024. A previsão é 
de que tenham outros mu-

tirões em fevereiro e março, 

de acordo com a demanda. 

Para ser submetido ao pro-

cedimento ser consultado 

por um médico da Estraté-

gia de Saúde da Família. 

Búzios está preparando um 

esquema de segurança es-

pecial para a programação 

de Carnaval, com o intuito 

de assegurar um ambiente 

tranquilo para todos apro-

veitarem a festividade. Em 
uma reunião, os principais 

agentes públicos de segu-

rança se uniram para defi-

nir protocolos de trabalho.

Representantes da Comser-

caf e da Superintendência 

de Defesa Civil de Cabo Frio 

realizaram uma vistoria na 

Rua dos Biquínis, na Gam-

boa, para avaliar a estrutura 

dos suportes dos toldos de 

lona. Esta é a segunda ava-

liação que é realizada no lo-

cal, que terão as peças subs-

tituídas nos próximos dias.

14 maqueiros da Unidade 

de Pronto Atendimento 

(UPA) do bairro Parque 

Burle, em Cabo Frio, partici-

param de um treinamento 

avançado, nesta última se-

mana. O foco foi a recicla-

gem e aprimoramento des-

ses profissionais, visando a 
segurança e humanização 

no transporte de pacientes.

Assessoria Mobilidade Urbana

Kelly Maria / Divulgação

Veículos devidamente cadastrados receberão um selo

Estratégia envolve a descentralização do atendimento

Castro apresenta o 
Plano Estadual de 
Combate à Dengue

O governador Cláudio Cas-
tro e a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello, apre-
sentaram o Plano Estadual de 
Combate à Dengue, com ações 
diárias de enfrentamento à 
doença que envolvem o uso de 
tecnologia, qualificação e apoio 
aos 92 municípios do estado. 
O Governo do Rio comprou 
equipamentos e insumos que se-
rão distribuídos aos municípios 
com maior incidência de casos 
para a montagem de 80 salas de 
hidratação, que terão capacida-
de para atender, ao todo, até 8 
mil pacientes por dia. O investi-
mento é de R$ 3,7 milhões.

Entre as ações adotadas pelo 
Governo do Estado está o trei-
namento de 2.000 médicos de 
emergências e profissionais de 
saúde dos 92 municípios para 
garantir o diagnóstico mais 
preciso e o tratamento correto, 
como também a capacitação no 
atendimento às gestantes infec-
tadas. Além disso, 160 leitos de 
nove hospitais de referência do 
estado poderão ser convertidos, 
inicialmente, para tratamento 
da dengue, como foi feito na 
Covid-19 .

“O nosso Plano Estadual de 
Combate à Dengue não come-

çou agora, realizamos ações diá-
rias para reduzir o impacto da 
doença. No Brasil, nos primei-
ros 12 dias de 2024, foram no-
tificados mais de 120 mil casos 
prováveis de dengue. Estamos 
atuando em apoio aos municí-
pios, seguindo as diretrizes do 
Ministério da Saúde. O gover-
no está preparado para receber 
e distribuir as vacinas e todo o 
suporte está sendo dado para a 
população”, destaca Castro. 

Durante o lançamento do 
Plano Estadual foi divulgado o 
boletim semanal do Centro de 
Inteligência, com o panorama 
geral da dengue no estado. O 
Rio de Janeiro segue com forte 
tendência de alta, e números 
acima da média histórica. Nas 
três primeiras semanas de ja-
neiro, o estado registrou 9.963 
notificações de casos prováveis 
de dengue, representando uma 
alta de 587% em relação ao 
mesmo período de 2023. Oito 
das nove regiões do estado es-
tão com números de casos aci-
ma da média. Resende, Itatiaia 
e Rio das Ostras estão com alta 
acima do esperado. 

“Estamos fazendo um mo-
nitoramento diário, em tempo 
real, da incidência de casos de 

dengue em todas as cidades do 
estado por meio da nossa Cen-
tral de Inteligência em Saúde 
(CIS). Essa leitura de dados pe-
los técnicos da saúde é que per-
mite ao Governo do Rio dire-
cionar as ações necessárias para 
conter o avanço dos casos e ga-
rantir cuidado à população. Mas 
é fundamental que as prefeitu-
ras atuem conosco nesta tarefa 
e nos informe suas necessidades 
para que possamos agir rápido e 
apoiá-las com envio de equipa-
mentos, insumos e promovendo 
treinamento de suas equipes”, 
explica a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello.

No Rio de Janeiro circulam 
os sorotipos 1 e 2 do vírus que 
causa a dengue. Foi identifica-
do um caso do sorotipo 4, mas 
sem circulação. O tipo 3 já está 
em circulação em Minas Gerais 
e São Paulo, e não é registrado 
no Rio desde 2007. A Vigilân-
cia Epidemiológica da SES-RJ 
está monitorando os sorotipos 
circulantes nas rodovias que 
fazem a integração com outros 
estados do Sudeste. As amos-
tras dos mosquitos são enviadas 
ao Laboratório Central Noel 
Nutels (Lacen).  

A Organização Panamerica-

Com investimento de R$ 3,7 milhões, ação deve 
atender até 8 mil pacientes em salas especiais

Ernesto Carriço

Estado está preparado também para converter 160 leitos em nove hospitais

O mutirão de serviços ofereci-
do pelo Governo do Estado com 
o programa “RJ Para Todos”, da 
Secretaria de Estado de Governo, 
atendeu mais de dez mil pessoas 
atingidas pelas fortes chuvas desde 
o dia 13 de janeiro. Neste trabalho, 
a população tem acesso à retirada 
da documentação básica, além da 
disponibilidade de vagas de em-
prego e orientações de saúde. No 

último sábado, as ações acontece-
ram em Petrópolis e Rio Bonito. 

- A missão do Governo do 
Estado é garantir que as pessoas, 
infelizmente atingidas por esses 
desastres, tenham acesso irrestrito 
ao básico para recomeçar. Estamos 
juntos com essas pessoas e traba-
lhando por elas diariamente - afir-
ma o governador Cláudio Castro.

Na próxima semana, a campa-

nha chega até a Zona Norte e em 
mais locais da Baixada Fluminen-
se. No dia 30 de janeiro, na Pavuna 
e em Acari. Em fevereiro, os aten-
dimentos acontecem no Jardim 
América e em Mesquita.

- Montamos um calendário 
para atender as vítimas das chuvas. 
A prioridade das nossas equipes é 
ajudar as pessoas que foram im-
pactadas. O trabalho de assistência 

social é fundamental como ação 
de resposta para que as pessoas 
consigam retornar à normalidade 
- destaca o secretário de Governo, 
Bernardo Rossi.

Em Petrópolis, a ação atendeu 
486 pessoas. Já em Rio Bonito, fo-
ram 442. O mutirão já chegou a 
Belford Roxo, Duque de Caxias, 
São João de Meriti, Nilópolis e 
Nova Iguaçu.

RJ Para todos atende mais de 10 mil pessoas

obras do Estado avançam em ritmo acelerado 

As obras do Governo do 
Estado no bairro Colina, em 
São Pedro da Aldeia, na Região 
dos Lagos, estão em ritmo ace-
lerado. As intervenções fazem 
parte do pacote de ações, exe-
cutadas pela Secretaria das Ci-
dades, para prevenção em áreas 
frequentemente afetadas por 
fortes chuvas e outros desastres 
naturais. Na cidade, da Região 
dos Lagos, 18 ruas estão sendo 
totalmente revitalizadas, bene-
ficiando 13 mil moradores. Ao 
todo, foram investidos mais de 
R$ 12 milhões no bairro.

“É muito importante que o 
cidadão saiba que pode contar 
com o Estado e que estamos 
nas ruas, dos municípios, traba-
lhando para levar bem-estar e 

segurança aos moradores do RJ. 
Essas obras são muito necessá-
rias e vão dar mais dignidade 
aos cidadãos, que merecem o 
nosso cuidadoso olhar”, ressalta 
o governador Cláudio Castro.

O projeto tem a parceria 
com a Prefeitura de São Pedro 

da Aldeia e a expectativa é que 
seja finalizado até o final do pri-
meiro semestre. Os trabalhos 
se concentram em serviços de 
drenagem e tratamento para 
calçadas e meio-fios.

Até agora, 10 das 18 ruas 
do bairro já receberam nova 

pavimentação asfáltica e as me-
lhorias já passaram pelas vias 
Cássia Kiss, Monteiro Lobato, 
Primavera, Paixão, José Vicente 
Mattos, Central Colina, Estrela 
Azul, Duque de Caxias e Tra-
vessa Horizonte.

As ruas Monte Verde e Pe-
dreira receberam tratamento 
para serem asfaltadas nas próxi-
mas semanas.

“É gratificante ver a realida-
de desses moradores sendo mu-
dada. Estamos investindo e tra-
balhando muito para garantir 
que eles tenham onde pisar sem 
precisar carregar a lama em seus 
pés. Nosso objetivo é levar dig-
nidade a todas essas pessoas”, 
frisou o secretário de Estado 
das Cidades, Douglas Ruas.

Rafaela Cassiano

18 ruas estão recebendo investimentos de mais de R$ 12 mi 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

na de Saúde (Opas) realizou ca-
pacitação teórica e prática, com 
equipe da SES-RJ, simulando 
resposta a uma possível epidemia. 
O treinamento incluiu apoio às 
prefeituras na elaboração de seus 
planos de contingência. 

Vacinação
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, a vacina contra 
a dengue chega à população a 
partir de fevereiro. Neste pri-
meiro momento, serão contem-
plados os municípios de grande 
porte com alta transmissão do 
vírus nos últimos 10 anos. O 
público-alvo são crianças e jo-
vens de 10 a 14 anos e o esque-
ma vacinal é de duas doses com 
intervalos de três meses.

Taxa de positividade e 
casos em alta

O novo Panorama da Den-
gue mostra também que de 
cada três amostras de material 
biológico de casos suspeitos de 
dengue recebidas pelo Lacen, 
laboratório oficial do Governo 
do Estado, uma tem resultado 
positivo. É a primeira vez que 
o documento traz esse tipo de 
informação.

Oito das nove regiões do 
estado apresentam tendência 
de alta na quantidade de ca-
sos. Apenas a Metropolitana II 
(Niterói, São Gonçalo, Maricá, 
Itaboraí, Rio Bonito, Tanguá e 
Silva Jardim) não teve mais re-
gistros de dengue do que o es-
perado para essa época do ano.

Os municípios que mais se 
destacam em número de casos, 
por região, são:
• Baía de Ilha Grande: An-

gra dos Reis.
• Baixada Litorânea: Rio 

das Ostras.
• Médio Paraíba: Itatiaia, 

Resende, Volta Redonda e 
Piraí.

• Centro Sul: Três Rios.
• Metro I: Rio de Janeiro, 

Queimados e Nova Iguaçu.
• Noroeste: Bom Jesus de 

Itabapoana, Natividade, 
Italva e Cambuci.

• Norte: Campos.
• Serrana: Cantagalo, Cor-

deiro, Petrópolis, São Se-
bastião do Alto e Carmo.

• Metropolitana II: Itaboraí 
é o único que apresenta o 
número de casos acima da 
média histórica para o mo-
mento, embora, conside-
rando todos os municípios, 
a região não esteja com 
número de casos acima do 
esperado.
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CORREIO CARIOCA

Trabalho promove curso para 
mulheres vítimas de violência 

Uerj sedia conferência estadual 
de refugiados e apartidários

Propostas de inclusão dos migrantes

Ordem Pública fiscaliza Vargens

Conservação demole prédios no Centro

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda promo-
ve na terça (30), em Brás 
de Pina, cursos de qua-
lificação para mulheres 
vítimas de violência e em 
situação de vulnerabilida-
de econômica, com direi-
to a um ‘Café da Beleza’. 
As oficinas de manicure, 
pedicure, designer de 
sobrancelhas e cílios se-
rão realizadas entre 8h e 
14h, na Rua Guaporé, 591. 

As inscrições podem ser 
feitas até o dia 29, no site 
da secretaria. Em parceria 
com a Casa Nails Brasil, 
uma organização social 
voltada para o atendi-
mento de mulheres víti-
mas de violência, os cur-
sos têm como objetivo 
ajudar as representantes 
do sexo feminino a supe-
rar episódio de violência e 
a conquistar sua indepen-
dência financeira.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social e Di-
reitos Humanos, encerrou 
I Conferência Estadual de 
Migrações, Refúgio e Apa-
tridia do Rio de Janeiro, 
que aconteceu Uerj e reu-
niu mais de 400 especia-
listas, ativistas, membros 
da comunidade, além de 
representantes do gover-
no estadual, Governo Fe-
deral e Poder Judiciário. 
O objetivo da iniciativa foi 
discutir e formular pro-
postas de ações concre-

tas que visam o fortaleci-
mento da cidadania e o 
respeito aos direitos fun-
damentais desta parte da 
população. O evento con-
tribuiu para definir as pau-
tas e os representantes 
escolhidos pelos próprios 
imigrantes e refugiados 
para representá-los na II 
Conferência, que aconte-
ce em junho, quando se-
rão definidas diretrizes e 
recomendações para polí-
ticas públicas para pesso-
as migrantes, refugiadas e 
apátridas.

Os trabalhos foram lide-
rados pela Coordenação 
de Migração e Refúgio da 
secretaria, que recrutou 
mais de 40 instituições, 
organizações e lideranças 
comunitárias parceiras. 
Entre as demandas dos 
participantes, a inclusão 
no Cadastro Único como 
família unipessoal e prio-

ridade no Programa Bolsa 
Família, além de facilita-
ção para reconhecimento 
de diplomas, matrículas 
em universidades, desbu-
rocratização para quem 
deseja empreender e 
campanhas em diversas 
línguas para evitar a vio-
lação dos direitos dos imi-
grantes.

A Secretaria de Ordem 
Pública realizou a de-
molição de uma cons-
trução irregular de dois 
pavimentos, com apro-
ximadamente 60 m² de 
área construída, ainda em 
fase de alvenaria e deso-
cupada, na Estrada Vere-
ador Alceu de Carvalho, 
em Vargem Grande. Toda 

a construção  foi erguida 
sobre a calha do canal de 
Sernambetiba, em cima 
de uma área aterrada de 
forma irregular, estreitan-
do a calha original do ca-
nal e provocando o repre-
samento parcial do seu 
fluxo natural. Outra cons-
trução no local também 
será embargada.

A CET-Rio informa que 
nesta segunda (29) a Rua 
do Senado e a Rua Dídi-
mo serão parcialmente in-
terditadas, das 7h às 17h, 
para demolição de estru-
tura com risco de queda. 
O serviço será feito pela 
Secretaria Municipal de 
Conservação, a pedido da 
Defesa Civil  do município, 

de forma manual, utili-
zando um caminhão com 
cesto aéreo para que os 
trabalhadores alcancem 
a área da construção que 
representa uma ameaça 
à segurança do entorno. O 
estacionamento nas vias 
ficará liberado a partir das 
18h. Agentes da CET-Rio 
vão orientar a população. 

Prefeitura do Rio

Governo do Rio

Inscrições vão até hoje, no site da secretaria

Secretária Rosangela Gomes representou o Governo do RJ

POR MARCELO PERILLIER

Cantores Léo Santana e Lexa 
fazem a alegria dos foliões 
Artistas se apresentaram nos megablocos do fim de semana 

O último fim de semana de 
janeiro fez um esquenta para 
o carnaval. Com vários blocos 
circulando pela cidade, com 
destaque para os tradicionais 
“Desliga da Justiça”, “Spanta 
Neném”, “Imprensa que Eu 
Gamo”. Porém, a emoção e 
adrenalina ficou com os mega-
blocos do Centro: no sábado 
(27), Léo Santana agitou os 
foliões com o swing baiano no 
Bloco da Gold; e no domingo 
(28), Lexa levou uma multidão 
para o Bloco da Lexa, com hits 
da carreira e sucessos de colegas 
da música.  

Bloco da Gold

A expectativa era grande, a 
começar pela multidão na rua 
Primeiro de Março, no Cen-
tro da cidade, à espera de Léo 
Santana, que, pela primeira 
vez, participou do Carnaval 
de Rua carioca. Comandando 
o Bloco da Gold, que termi-
nou pontualmente ao meio 
dia,  o cantor baiano levou 
ao delírio milhares de foliões 
como seu swing: um maestro 
regendo uma orquestra! O 
cantor Ferrugem e a pagodei-
ra Marvvila foram os convida-
dos do cantor.  

“Vocês querem sofrência ou 
fuleiragem?”, perguntou Leo de 
‘Rebolation’, de 2012, um dos 
seus sucessos. Em resposta, o 

público, mesmo com a chuva 
fina que caiu em alguns mo-
mentos do desfile, entoou os 
hits do cantor, sem pestanejar 
uma nota sequer.

“Senhoras e senhores, é um 
sonho antigo meu e de toda 
equipe participar do Carnaval 
do Rio. Obrigado a todo mun-
do que acordou cedo em pleno 
sábado e veio para cá. Obrigado 
a todos os nordestinos que es-
tão aqui e a todos os cariocas”, 
agradeceu Leo.

O cantor Ferrugem também 

era pura adrenalina: “É uma 
muita alegria estar cantando 
no bloco com o Leo”. Marvvila 
fez questão de elogiar o baiano: 
“Ele não é só um colega de tra-
balho, mas um amigo. É uma 
das melhores vozes do país”.

Bloco da Lexa

A cantora Lexa atraiu cer-
ca de 150 mil pessoas para o 
Centro do Rio neste domingo 
em mais uma atração do pré-
-carnaval dos megablocos. Ela 
entrou no palco às 9h36 depois 

da apresentação de DJs. A esti-
mativa foi feita pela Riotur.

Com sucessos como “Com-
batchy”, “Sapequinha”’ e “Cha-
ma ela”, a cantora transformou a 
Rua Primeiro de Março em um 
imenso baile funk. O desfile, 
que começou às 9h e seguiu até 
a Avenida Presidente Vargas, 
terminou às 12h.

Além dos hits de funk e do 
axé, Lexa comandou marchi-
nhas clássicas de carnaval e in-
cluiu muito pop no repertório 
que agitou a multidão.

Alex Ferro / Riotur

Leo Santana comandou o Bloco da Gold no sábado e Lexa o dela, no domingo

drones na segurança do Rio
Estado compra equipamento para polícia de proximidade

O Governo do Estado está 
empenhado em melhorar a se-
gurança pública do Rio. Tanto 
que adquiriu drones para re-
forçar as equipes do Segurança 
Presente em suas operações. 

“O uso planejado da tecno-
logia é algo fundamental para a 
gente melhorar os serviços do 
estado em todas as áreas: saúde, 
educação, segurança pública, 
gestão ou controle de contas. 
Quero parabenizar e agradecer 
pela formatura, pois todos sa-
bem que o Segurança Presente 
é um orgulho, um programa 
que é uma marca para um Rio 
de Janeiro que está trilhando o 
caminho certo”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

Os novos drones já se en-
contram em processo licita-
tório pela Secretaria Estadual 
de Governo e posteriormente 
serão disponibilizados às 40 
unidades do Programa Segu-
rança Presente. O secretário 
Bernardo Rossi repercutiu a 
importância do fortalecimento 
dos projetos de segurança de 
proximidade e Lei Seca.

“O governador tem feito um 
grande investimento em tecnolo-

gia. Primeiro foi a grande trans-
formação no Centro Integrado 
de Comando e Controle, com 
aquisição de novos softwares. 
Hoje, temos o que há de mais 
moderno no mundo em termos 
de tecnologia. Essa nossa capta-
ção tem feito um grande sucesso, 
com a junção da tecnologia e os 
agentes civis e militares. Além do 

Segurança Presente também fa-
remos essa formação com agentes 
da Lei Seca”, afirmou Rossi.

Quarenta policiais fizeram 
cursos teóricos e práticos de pi-
lotagem de drones, permitindo 
que cada base tenha 2 agentes 
aptos a pilotar. O professor do 
curso da Fundec, Márcio Melo, 
falou sobre a iniciativa.

“Hoje a regulamentação 
dos drones prevê a pilotagem 
de modelos de 250 gramas a 
25 quilos, a chamada classe 3. 
O curso que eles receberam 
tem base nessa categoria. Após 
a aquisição dos drones, have-
rá, ainda, um curso avançado, 
com as aeronaves específicas”, 
afirmou Melo. 

Luís Alvarenga

Governador observa demonstração dos drones por um dos agentes capacitados

Municípios recebem 
R$ 346 milhões

O Governo do Rio repas-
sou, nesta semana, R$ 346 mi-
lhões para os 92 municípios 
fluminenses. O depósito, feito 
pela Secretaria de Fazenda, re-
fere-se ao montante arrecadado 
no período de 15 a 19 de janei-
ro, correspondente a arrecada-
ção de Royalties do petróleo, 
IPI, ICMS e IPVA.

Desde o início do ano, ao 
adicionar as cotas-parte e os 
repasses relacionados às trans-
ferências federais e à receita 
diretamente arrecadada pelo 
Estado, os municípios recebe-
ram um total acumulado de R$ 
1,1 bilhão.

Os depósitos semanais são 
feitos por meio da Secretaria 
de Fazenda, conforme prevê a 
Lei Complementar nº 63, de 
11 de janeiro de 1990. As con-
sultas dos valores dos exercícios 
anteriores podem ser feitas no 
Portal do Tesouro do site da 
Fazenda.

Os valores semanais trans-
feridos aos municípios flumi-
nenses variam em função dos 
prazos fixados na legislação 
vigente. Dependendo do mês, 
pode haver até cinco datas de 
repasses. As variações destes de-
pósitos oscilam conforme o vo-
lume dos recursos arrecadados. 

Saúde faz ações contra 
doenças no carnaval

Durante o carnaval, a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
realizará ações de prevenção 
e promoção de saúde em pon-
tos de grande aglomeração de 
público, no Sambódromo e 
nos blocos de rua. A proposta 
é conscientizar sobre a preven-
ção das infecções sexualmente 
transmissíveis, com distribui-
ção de material educativo, pre-
servativos femininos e mascu-
linos (aproximadamente 600 
mil). Os banheiros da Sapucaí 
serão adesivados com orien-
tações em saúde e o QR code 
para o usuário acessar o “Onde 
ser Atendido”.

Com o tema Rio Sem Pre-
conceito, a iniciativa da Supe-
rintendência de Promoção da 
Saúde da secretaria, em parceria 
com a Coordenadoria de Di-
versidade Sexual, visa estimu-
lar o cuidado para prevenir as 
doenças, minimizando a resis-
tência à testagem. Ao todo, se-
rão 16 agentes circulando pela 
cidade com material informati-
vo. As equipes estarão nas ruas 
identificadas com o uniforme e 
mochila pirulito/estandarte. A 
medicação necessária para tra-
tamento das doenças também 
é fornecida gratuitamente pela 
rede municipal de saúde.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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EXPO Trabalho atrai milhares 
de pessoas em Nilópolis
Quarta edição da feira ofereceu cerca de 3 mil vagas de emprego

Organizado pela Prefeitu-
ra de Nilópolis, por meio da 
Secretaria de Trabalho, Em-
prego e Desenvolvimento 
Econômico (Setrab), a quarta 
edição da EXPO Trabalho, rea-
lizada no Clube Nilopolitano, 
no Centro, foi palco de expec-
tativas e oportunidades na úl-
tima sexta-feira (26). O evento 
atraiu mais de 3 mil pessoas 
em busca de uma chance no 
mercado de trabalho.

Pela primeira vez realiza-
da sob a gestão do prefeito 
Abraãozinho, a feira de em-
pregos reuniu cerca de 35 
empresas e ofereceu opor-
tunidades em diversos seto-
res, desde jovem aprendiz a 
vagas de ensino superior. O 
secretário de Trabalho, Dudu 
Amorim, reforçou a importân-
cia da realização desse tipo de 
evento.

“A finalidade da feira não 
é só captar currículo, mas 
encaminhar o morador para 
a contratação. Nós estamos 
buscando o crescimento pro-
fissional da nossa população”, 
ressaltou Amorim, também 
presidente do Fórum Flumi-
nense de Secretários e Gesto-
res de Trabalho (Fortrab).

Lucas da Silveira, 25, mo-
rador da Estrada Mirandela, 
está desempregado há oito 
meses e chegou às 19 horas 
da noite anterior. Confiante, 
foi o primeiro da fila a garantir 
o atendimento e saiu do local 
com duas entrevistas marca-
das. “Eu dormi na fila. Cheguei 
aqui com uma expectativa 
muito grande de construir 
um futuro melhor para mim. 
Tenho fé que vou conseguir 
coisas boas para minha vida”, 
afirmou o ex-repositor de su-
permercado.

Empresas como CIEE, MRV, 
redes de supermercados, em-
presas de ônibus, além do 
SINE, estavam presentes pro-
movendo a seleção dos can-
didatos. Os moradores que 
se encaixavam nos perfis das 
vagas ofertadas foram enca-
minhados diretamente para o 
processo seletivo.

“É muito importante 
quando o candidato pesquisa 
sobre a vaga, sobre a cultura 
da empresa, para que na hora 
da entrevista ele se saia bem 
e tenha sucesso”, destacou a 

gestora de RH Elisangela Tor-
res, do Grupo Elyu, empresa 
que ofereceu mais de 100 va-
gas em seu estande.

Servidores municipais que 
participaram da EXPO ofere-
ceram ainda serviços como 
confecção de currículos, de-
sign de sobrancelhas, tranças, 
e em parceria com o Governo 
do Estado, emissão de Carteira 
de Identidade pelo DETRAN e 
isenções de documentos com 
a participação da equipe da 
Fundação Leão XIII.

Divulgação/PMN

Expo Trabalho foi sucesso de público na última sexa-feira (26) no Clube Nilopolitano

alerta contra possíveis golpes do iPTU
Os iguaçuanos que já re-

ceberam as e-cartas do IPTU 
2024, o Imposto Sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial 
Urbana, devem ter notado 
que houve uma mudança nos 
carnês. Este ano, a Prefeitura 
de Nova Iguaçu adotou o novo 
modelo de distribuição dos 
boletos, seguindo o mesmo 
caminho de outras cidades da 
região metropolitana. Por isso, 
a população deve estar atenta 
para não cair em golpes.

“As pessoas devem estar 
atentas ao código de barras. 

É no segundo grupo de nú-
meros, do quinto ao oitavo 
dígito, que está a sequência 
que informa quem é o bene-
ficiário. No caso da Prefeitu-
ra de Nova Iguaçu, o código 
é 2911. Além disso, no ato 
do pagamento deverá apa-
recer o nome da Prefeitura 
como beneficiário”, alerta 
Fabiano Muniz, secretário 
municipal de Economia e 
Finanças.

Ao abrir a correspon-
dência, é fundamental que 
o contribuinte verifique a 

autenticidade da e-carta an-
tes de efetuar o pagamento, 
que pode ser pelo código de 
barras ou via Pix. De acordo 
com o layout adotado pela 
Federação Brasileira de Ban-
cos na utilização de código 
de barras para arrecadação 
ou recebimento, há uma 
sequência de números que 
indica para onde o banco 
recebedor irá repassar as in-
formações e o crédito.

Além das e-cartas entre-
gues aos contribuintes, ou-
tra forma de ter acesso aos 

boletos é requerer a emissão 
da segunda via diretamente 
na Central de Atendimento 
ao Contribuinte, localizada 
no andar térreo da Prefeitu-
ra, na Rua Athaíde Pimenta 
de Moraes 528, Centro, ou 
via internet, acessando o 
Portal do Contribuinte em 
www.novaiguacu.rj.gov.br.

A substituição dos an-
tigos carnês pelas e-cartas 
gerou economia de aproxi-
madamente 50% no custo 
das emissões de boletos aos 
cofres públicos. 

Passe Livre Universitário já tem 
calendário na cidade de Magé

A Prefeitura de Magé, atra-
vés da Coordenadoria de Ju-
ventude da Secretaria de Go-
verno, já tem o calendário do 
Programa Passe Livre Universi-
tário. Assim como no ano pas-
sado, este ano, as inscrições 
terão duas etapas para adesão 
de novos alunos, para atender 
quem estuda na rede pública.

No total a Prefeitura dispo-
nibiliza 700 vagas no progra-
ma entre alunos que já rece-
bem o benefício e vagas para 
os novos estudantes.

Serão contemplados com 
o Passe Livre Universitário os 
estudantes que comprovem 
renda per capta familiar de 
até 02 (dois) salários mínimos 
mensais. Vale ressaltar que, 
caso o estudante ou familiar 
seja funcionário público, é ne-
cessário apresentar o contra-
cheque.

Os contemplados pode-
rão utilizar até 44 (quarenta e 
quatro) viagens com valor de 
“Bilhete Único” por mês, sendo 
no máximo 02 (duas) por dia, 
distribuídas aos mesmos, de 
acordo com a comprovação 
de grade de horários por dia 
de aula.

O coordenador de Juven-
tude, Sergio Oliva, informou 
como será organizado o pe-
ríodo de inscrições e renova-
ção.

“O Programa Passe Livre 
Universitário é uma iniciativa 
que vai além de passagens 
gratuitas, é um compromisso 
com o futuro. Convido todos 
os estudantes a se inscreve-

rem e trilharem o caminho do 
conhecimento sem barreiras. 
Fico imensamente grato por 
estarmos construímos um 
futuro promissor para nossa 
juventude. Aos que já fazem 
parte do programa, preparem 
com suas universidades para 
as datas de 2 e 23 de março 
para a renovação”, afirmou.

Os candidatos precisam 
entregar toda a documenta-
ção exigida para análise so-
cioeconômica conforme o De-
creto n° 3714/24 em envelope 
A4 pardo fechado, no período 
de inscrição começa às 9h 
do dia 19 de fevereiro até às 
17h do dia 29 de fevereiro de 
2024 para os(as) estudantes 
das universidades particulares 
que ingressaram sem o Prouni 
(Programa Universidade para 
Todos) e sem o Fies (Fundo de 
financiamento estudantil).

Já no período das 9h do 
dia 04 de março até às 17h do 
dia 14 de março de 2024, as 

inscrições são para todos (as) 
estudantes das universidades 
públicas e também os (as) es-
tudantes das universidades 
particulares que ingressaram 
apenas através do Prouni 
(Programa Universidade para 
Todos) ou do Fies (Fundo de 
financiamento estudantil).

Todo o atendimento será 
na sede da Coordenadoria 
Municipal de Juventude, lo-
calizada na Rodoviária de Pia-
betá – Av. Santos Dumont, s/
nº – Piabetá, Magé. O atendi-
mento é de segunda a sexta 
das 9h às 17h.

Documentos 

necessários:

– Cópia do documento de 
identificação civil oficial com 
foto (RG, CNH, CTPS,

Passaporte ou Registro de 
Classe);

– Cópia do CPF;
– Cópia do comprovante 

de residência original atuali-

zado com no máximo 90 (no-
venta) dias de emissão, e em 
nome do próprio beneficiário 
ou seus genitores ou equiva-
lentes;

– Declaração original da 
Instituição de ensino em pa-
pel timbrado, com carimbo e 
assinatura da secretaria, infor-
mando que o candidato está 
devidamente matriculado, 
cursando o semestre letivo 
atual, apontando a data pre-
vista da conclusão das respec-
tivas matérias, informando 
quais são as disciplinas com 
aulas presenciais e quais são 
as disciplinas com aulas re-
motas (ead). Esta declaração 
deverá ser emitida com a data 
de emissão não superior a 30 
(trinta) dias;

– Grade com as matérias 
presenciais e ead (remotas) 
que serão cursadas no semes-
tre 2024.1 pelo candidato;

– Cópia do Extrato Previ-
denciário Completo do Cadas-
tro Nacional de Informações

Sociais (CNIS), de todos os 
informados na composição de 
renda familiar apresentado, 
exceto menores de 16 anos e 
cópia do contracheque do(s) 
membro(s) informado(s) na 
composição familiar que seja 
servidor público;

– Ficha de cadastro con-
tendo declaração de informa-
ções de renda bruta de cada 
membro familiar, de acordo 
com o §1º deste artigo, que 
será entregue ao candidato 
no ato da inscrição e deverá 
ser preenchido pelo mesmo.

Divulgação

Passe livre universitário no município de Magé

CORREIO DA BAIXADA

Caxias realiza simulado de 
rompimento de barragem

Nova Iguaçu divulga lista de 
alunos contemplados na rede

Saúde Mental Meio ambiente

Educação

Represa

A Defesa Civil Municipal 

e a Refinaria Duque de 
Caxias (Reduc) marcaram 

para o próximo dia 30 a 

primeira reunião para dis-

cutir a realização do simu-

lado com risco de rompi-

mento da Barragem de 

Saracuruna, em Xerém, 

realizada a cada três anos 

com apoio de voluntários 

do Núcleo Comunitário 

de Proteção e Defesa Ci-

vil (Nupdec), e de órgão 

estaduais e municipais. O 

treinamento será realiza-

do no dia 03/02. Durante 

o exercício, cerca de 100 

famílias serão retiradas 

e orientadas a deixarem 

suas residências com o 

auxílio de agentes públi-

cos. A reunião com mo-

radores será às 18h30, na 

Rua Márcio Santos Silva, 

2.511 (espaço do Bar da 

Dileni), situado no distrito 

de Xerém.

A Secretaria Municipal de 

Educação de Nova Igua-

çu (SEMED) divulgou, na 

última sexta-feira (26), 

o resultado da segunda 

fase da pré-matrícula es-

colar. A lista dos contem-

plados está em www.no-

vaiguacu.rj.gov.br/semed/

matricula.

Para garantir a vaga, os 

selecionados terão os dias 

29 e 30 de janeiro para a 

efetivação da matrícu-

la. Após este período, as 

vagas remanescentes 

serão disponibilizadas di-

retamente pela unidade 

escolar, sendo ela a res-

ponsável pela matrícula 

de novos alunos. A pré-

-matrícula contemplou 

estudantes da Educação 

Especial, Educação Infan-

til, Ensino Fundamental 

e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). No segun-

do semestre, alunos da 

EJA deverão realizar a ins-

crição, também de forma 

presencial, de 15 a 19 de 

julho. Segundo o calendá-

rio, as aulas terão início no 

dia 19 de fevereiro.

No ‘Janeiro Branco’ da Aca-

demia da Saúde, em Japeri, 

equipe e usuários fizeram 
uma ação diferente: uniram 

conscientização e motiva-

ção para vencer os desafios 
da saúde mental. O encon-

tro aconteceu na sexta-fei-

ra, (26), no bairro São Jorge, 

e contou com uma ação de 

recolhimento de alimentos.

Na sexta-feira (26), em 

alusão ao dia mundial da 

educação ambiental, a 

Prefeitura de Caxias reali-

zou, em Jardim Primavera, 

a primeira reunião do Pro-

grama Municipal de Educa-

ção Ambiental que servirá 
como uma ferramenta para 

direcionar os trabalhos da 

gestão municipal na área.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias anuncia, na pró-

xima terça-feira (30/01), 

às 18h, o lançamento de 

obras de uma nova escola 

municipal, em Xerém. A 

nova escola será construí-

da na rua Carlos Matheus, 

esquina com a rua Ernani 
Pinheiro. Outras escolas 

estão sendo construídas 

em todo o município. 

Segundo a prefeitura, as 

novas unidades educa-

cionais fazem parte do 

programa do governo, 

iniciado em 2017, de me-

lhorias da rede municipal 

de ensino e construção 

de novas unidades.

 A represa, localizada na 

Reserva Biológica do Tin-

guá, fornece água bruta 

para Reduc. Do simula-

do participam agentes 

da Defesa Civil estadual, 

municipal, Polícia Rodo-

viária Federal, Bombeiros, 

Reduc, Polícia Militar e de 

órgãos municipais (Secre-

tarias de Saúde, Seguran-

ça, Obras, Assistência So-

cial), além de voluntários 

e lideranças comunitárias. 

A exemplo dos exercícios 

anteriores, o cenário será 

a elevação da barragem 

de Saracuruna, com risco 

de rompimento do talude 

e a desocupação de resi-

dências do entorno, após 

os alertas da Defesa Civil.

Divulgação

Divulgação

Simulado de rompimento de barragem em Saracuruna

Sede da secretaria de Educação de Nova Iguaçu

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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rodoviários da Petro ita preocupados
Por Wellington Daniel

A possível transferência de li-
nhas da Petro Ita e Cascatinha, em 
Petrópolis, já preocupa os rodoviá-
rios destas empresas. Mesmo com 
as informações ganhando dimen-
sões cada vez maiores, nem o sin-
dicato das viações (Setranspetro) 
nem a Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans) fizeram alguma divulgação 
oficial, seja para desmentir ou con-
firmar as alterações.

Segundo os relatos, as linhas 
da Petro Ita e Cascatinha seriam 

divididas entre Turp e Cidade 
Real. Em 2022, a Cidade das 
Hortênsias já tinha assumido a 
operação da região do Carango-
la. Caso a troca se confirme, vem 
logo após o pedido do Ministério 
Público do Rio de Janeiro para 
abertura de inquérito que apura as 
condições dos veículos das empre-
sas que seriam substituídas, bem 
como o processo que corre na 4ª 
Vara Cível.

Os comentários ganharam 
força após diversos coletivos da 
Turp serem vistos em áreas hoje 
operadas pela Cascatinha. A via-

ção também montou um banco 
de empregos no Terminal Cor-
rêas, para contratar, dentre outros 
cargos, motoristas. Um profissio-
nal aposentado da Cidade Real 
também relatou à reportagem que 
recebeu uma proposta de rein-
gresso na empresa e a justificativa 
seria a reorganização das linhas.

Na sexta (26), o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários divulgou que se reu-
niu com o presidente da CPTrans, 
Thiago Damaceno. Segundo o 
SindRodoviários, Damaceno in-
formou que a questão está judicia-

lizada e não há uma definição final 
sobre a mudança das rotas.

O sindicato informou que 
busca uma solução justa e equitati-
va para todas as partes envolvidas e 
que a equipe jurídica trabalha para 
que a instituição se torne parte do 
processo.

No entanto, já começa a 
surgir movimentos de possí-
veis paralisações de rodoviários 
para cobrar um posicionamen-
to oficial das empresas e da CP-
Trans. Este movimento, porém, 
não tem relação com o SindRo-
doviários. 

As portas da Clínica-escola 
de Medicina Veterinária da Es-
tácio Petrópolis estarão abertas 
a parir de segunda-feira, dia 29. 
No local serão realizadas con-
sultas para cães e gatos, vacinas, 
castrações, ultrassonografia, 
raio x, além de exames labo-
ratoriais como hemograma e 
bioquímicas. Em breve, vão es-
tar disponíveis consultas onco-
lógicas e de animais silvestres. 
O horário de funcionamento 
será das 9h às 17h, de segunda 
a sexta-feira, com preços po-
pulares e bem acessíveis. Todas 
as consultas serão realizadas 
mediante agendamento prévio 
pelo telefone 24 2233-5530 
ou comparecendo ao local com 
um dia útil de antecedência 
para marcar.

Na Clínica-escola, os aten-
dimentos serão realizados pelos 

professores da Estácio e tam-
bém por plantonistas, com au-
xílio dos alunos do curso.

A Clínica-escola é uma ins-
talação médica, ligada ao cur-
so de graduação em Medicina 
Veterinária da instituição, que 
oferece uma ampla gama de 
serviços para a população.

“A inauguração da Clínica-
-escola da Estácio Petrópolis é 
um marco significativo tanto 
para o ensino da medicina ve-
terinária quanto para a comu-
nidade local. Esta iniciativa não 
apenas promove uma formação 
prática e abrangente para os fu-
turos veterinários, mas também 

traz um impacto positivo dire-
to na saúde pública e no bem-
-estar animal”, acrescenta Felipe 
Filgueiras Facklam, responsável 
técnico pela Clínica-escola de 
Medicina Veterinária.

A abertura da Clínica-esco-
la também agrega o desenvolvi-
mento de pesquisas acadêmicas 
que contribuem para o avanço 
do conhecimento veterinário e 
futuro da medicina veterinária, 
além de ser um grande ganho 
para a cidade.  

“Ao oferecer serviços ve-
terinários a preços acessíveis, 
a Clínica-escola promove o 
acesso à saúde animal em co-
munidades que talvez não te-
nham acesso a tais cuidados. 
Portanto, sua abertura é um 
divisor de águas para a educa-
ção veterinária e para a saúde 
pública”, conclui Felipe.

Clínica-escola veterinária abre 
as portas nesta segunda-feira

Divulgação

Atendimentos serão agendados, com preços populares

Governador cumpre 
agenda em Petrópolis
Castro reinaugura restaurante, vistoria obra e confere RJ Para Todos

O governador Cláudio Cas-
tro reinaugurou o Restaurante 
do Povo Regina de Lurdes Viei-
ra, em Petrópolis, na manhã de 
sábado (27). A tão aguardada 
reabertura foi comemorada pe-
los moradores da Cidade Impe-
rial, onde Castro também vis-
toriou a segunda fase das obras 
do Túnel Extravasor e conferiu 
de perto a prestação de serviços 
do programa RJ Para Todos. 

Castro reforçou a impor-
tância do restaurante popular, 
que funciona no centro do 
município, oferecendo café da 
manhã e almoço a milhares 
de petropolitanos que estive-
ram na cerimônia, que contou 
ainda com as presenças dos se-
cretários da Casa Civil, Nicola 
Miccione, de Governo, Bernar-
do Rossi, de Infraestrutura e 
Obras Públicas, Uruan de An-
drade, Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos, Rosange-
la Gomes. 

“Foi uma determinação feita 
no primeiro dia deste mandato: 
vamos alimentar o nosso povo. 
Temos a missão de combater a 
fome no Estado do Rio de Janei-
ro e fazer com que as pessoas te-
nham uma vida mais digna. Esse 
é um pilar importantíssimo para 
cuidar da vida das pessoas. Essa é 
uma das prioridades para o Go-
verno do Estado, que é reabrir os 
restaurantes fechados e conser-
tar outros que foram sucateados 
ao longo da história”, ressaltou o 
governador. 

Alimentação saudável
Mesmo durante as obras, a 

unidade não parou de atender a 
população com a entrega, a pre-
ços simbólicos, de café da ma-
nhã (R$ 0,50), almoço (R$ 1) 
e lanche da tarde (R$ 0,50), de 
segunda a sexta-feira. Ao todo, 

no Restaurante do Povo de Pe-
trópolis são servidas mais de 3 
mil refeições por dia.

“Estamos entregando um 
restaurante de excelência, como 
o povo de Petrópolis merece. 
São nossos compromissos, que 
todo o processo de alimenta-
ção siga um rigoroso controle 
de qualidade e que a população 
consiga se alimentar de for-
ma equilibrada. E isso inclui a 
questão nutricional, mas tam-
bém tranquilidade e conforto 
na hora da refeição. Seguiremos 
firmes no combate à fome”, des-
tacou Rosangela Gomes, secre-
tária de Desenvolvimento So-
cial e Direitos Humanos.

Nas novas instalações foram 
trocados os revestimentos cerâ-
micos e feita a impermeabiliza-
ção da cozinha e a manutenção 
de instalações hidrossanitárias. 
O telhado também foi refor-
mado e o teto da cozinha foi 
pintado. A obra, executada pela 
Secretaria de Infraestrutura e 
Obras Públicas, por meio da 
Emop-RJ, teve investimento de 

mais de R$ 500 mil. 
“É muito bom ter esse res-

taurante aqui. A gente precisa 
ir ao médico ou resolver algu-
ma coisa na rua e não tem di-
nheiro para comer em outros 
restaurantes. Então, a gente 
vem aqui, que é bem servido. 
As pessoas nos tratam muito 
bem e a comida é maravilhosa”, 
elogia Maria Joana Custódio, 
de 54 anos, moradora do Vale 
do Carangola.

Serviços e obras no 
Túnel Extravasor

Castro também conferiu de 
perto o mutirão do RJ Para To-
dos, ação de prestação de servi-
ços públicos gratuitos da Secre-
taria de Governo promovida no 
bairro São Sebastião e vistoriou 
a segunda fase das obras de re-
cuperação do Túnel Extravasor. 

Na intervenção, projeto 
fundamental para prevenção e 
redução de danos provocados 
por temporais e outros desas-
tres naturais, a Secretaria de 
Infraestrutura e Obras Públicas 

realiza obras nas comportas da 
galeria, jateamento de concre-
to nas paredes e no teto, além 
da aplicação de resina anticor-
rosiva no concreto. Somente 
em trabalhos de contenção de 
encostas, reconstrução de ruas 
e reforço estrutural do túnel 
extravasor, o Governo do Es-
tado  investiu cerca de R$ 300 
milhões.

“A recuperação da estrutura 
do Extravasor é um obra com-
plexa e de extrema importân-
cia para Petrópolis. Primeiro 
porque devolve a segurança e 
a tranquilidade a centenas de 
famílias. Mas é importante 
destacar também que o túnel 
é um equipamento fundamen-
tal dentro do sistema de dre-
nagem do Centro Histórico, 
para melhorar o escoamento 
das águas durante os temporais 
e reduzir os alagamentos que 
causam prejuízos ao comércio 
e impactam de forma violenta a 
economia da cidade”, afirmou o 
secretário de Estado de Gover-
no Bernardo Rossi.

Rafael Campos/Governo do Estado

Governador Claudio Castro acompanhou o andamento das obras do Túnel Extravasor

PETROPOLITANAS

OAB Mulher planeja novas 
ações para 2024

Petrópolis pode ter Política de 
Atenção à Saúde Mental

Caminhão da Saúde

Microchipagem em animais

A espera acabou

No último dia 26, foi rea-

lizada a primeira reunião 

das advogadas da 3ª sub-

seção de Petrópolis e São 

José, com a finalidade de 
planejamento das ativi-

dades e eventos voltados 

para toda a classe.  O in-

tuito é promover, nova-

mente, as campanhas de 

absorventes voltadas para 

mulheres carentes, o com-

bate à violência domésti-

ca e a organização de um 

congresso municipal da 

advocacia feminina. 

Em nota, a presidente da 

Comissão, Priscila Braga, 

ressaltou a importância 

do envolvimento da po-

pulação e de toda advo-

cacia petropolitana.

A Câmara Municipal apro-

vou, na última semana, 

um Projeto de Lei de au-

toria do vereador Dudu 

que institui a Política 

Municipal de Atenção à 

Saúde Mental. A intenção 

do projeto é criar uma es-

tratégia para integração e 

articulação das áreas de 

Educação e Saúde no de-

senvolvimento de ações 

de promoção sobre o as-

sunto e também garantir 

o acesso à atenção psicos-

social, informar e sensibi-

lizar a sociedade sobre a 

importância de cuidados 

com a saúde mental.

O texto do projeto prevê 

ações e palestras relacio-

nados ao tema nas esco-

las e unidades de saúde 

do município, criação de 

protocolos de atendimen-

to no ambiente escolar 

e detecção precoce de 

sinais que demandam 

atenção à saúde men-

tal de crianças e adoles-

centes com o respectivo 

acompanhamento espe-

cializado. Será assegurada 

ainda a assistência psico-

lógica às pessoas vítimas 

de violência doméstica e 

familiar, abuso sexual e 

qualquer tipo de discri-

minação, independente-

mente da fase processual 

de apuração do ilícito.

A Política Municipal de 

Atenção à Saúde Mental 

deverá ser estruturada de 

forma constante ao longo 

do calendário anual, sen-

do permitidas ações espe-

ciais durante o chamado 

“Setembro Amarelo”, des-

de que não representem 

uma limitação das ativida-

des a apenas este mês.

A vereadora Gilda Bea-

triz denunciou, nas redes 

sociais, que pacientes 

aguardaram por até seis 

horas para serem aten-

didos no Caminhão da 

Saúde, da Prefeitura em 

parceria com o CIS-Serra. 

Não havia proteção con-

tra chuva, nem banheiro. 

A vereadora relembrou a 

importância do trabalho, 

mas pediu dignidade no 

atendimento.

Ao Correio, a Prefeitura 

informou que a longa es-

pera, em alguns casos, era 

causada por pacientes 

que chegaram ao local 

com muita antecedência. 

O atendimento foi com 

horário marcado e núme-

ro delimitado de pacien-

tes por dia.

A Prefeitura de Petrópolis 

informou que promoveu 

a microchipagem de mais 

de seis mil cães e gatos 

durante ações de castra-

ções realizadas no mu-

nicípio entre os anos de 

2022 e 2023. Esta é uma 

cobrança dos protetores 

ao município, já que a 

medida auxilia o controle 

populacional dos pets e 

ajuda a combater o aban-

dono.

Após dois meses da divul-

gação do resultado final 
do processo eletivo para 

estagiários da Prefeitura 

de Petrópolis, os estudan-

tes finalmente foram cha-

mados. Na última sexta-

-feira, o governo realizou 

um café da manhã de re-

cepção para os aprovados 

e 100 deles participaram. 

Foram abertas 260 vagas 

e as provas foram realiza-

das em outubro.

Divulgação

Divulgação

Dentre os eventos, cidade terá congresso de advocacia

Câmara Municipal aprovou projeto do vereador Dudu

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Conferência de Cultura

O prefeito Vinicius Claus-

sen afirmou que o trans-

porte escolar está garanti-

do em Teresópolis. O novo 
contrato foi assinado na 

última semana. Claussen 
também destacou o au-

mento de linhas.
“Há quase dois meses, 
vários veículos de co-

municação e grupos 
políticos vem de forma 

covarde, alarmando a 
população e informan-

do que não teríamos 
mais transporte escolar. 
Mentira. Contrato assi-
nado. Dentro do prazo. 
Nosso governo inves-

tiu em mais de 60% em 
novas linhas para trazer 
conforto, comodidade e 
segurança para nossas 
crianças”.

Eleitos na 4ª Conferên-

cia Municipal de Cultura, 

realizada em agosto de 
2023, cinco delegados 

representam Teresópolis 
na etapa final da 5ª Con-

ferência Estadual de Cul-

tura, que tem como tema 
“Democracia e Direito à 
Cultura”. São eles Patrí-
cia Quinteiro Araújo, Yug 

Werneck e Roque Marcia-

no – pela sociedade civil, e 
Mariana Vitória e Cláudio 
Rogério da Silva Dutra – 
pelo poder público. Tam-

bém se inscreveu pelo 
segmento circo a artista 
circense Nara Zeitune.
O grupo defende 12 propos-

tas de metas do município 
em seis eixos temáticos.

Bruno Nepomuceno/Prefeitura de Teresópolis

Prefeito assinou renovação de contrato na última semana

Transporte escolar está 
garantido

CORREIO SERRANO

Debutantes

Credencial 

Fiscalização no Raul Sertã

Estágio 

Diálogo 

ASSISTÊNCIA

A Prefeitura de Três 
Rios, através da Se-

cretaria de Assistên-

cia Social e Direitos 
Humanos, vem reali-
zando regularmente 
abordagens à popu-

lação em situação 
de rua. Na última 
semana, uma equi-
pe multidisciplinar 
do CREAS em parceria 
com o Programa Segurança Presente, efetuou ações em 
locais estratégicos do município. O objetivo das aborda-

gens, é identificar as demandas desse público e divulgar 
os serviços ofertados pela política de assistência social.

A Prefeitura de Três Rios irá 
promover a segunda edi-
ção do Baile de Debutan-

tes. Podem participar da 
festa, as jovens nascidas em 
2009, que sejam moradoras 
da cidade há pelo menos 2 
anos, beneficiárias do pro-

grama Bolsa Família e que 
frequentem a escola.

A Prefeitura de Areal infor-
ma que ambulantes pode-

rão comercializar  mercado-

rias, fora da área delimitada 
para a realização do evento 
de carnaval, após o cre-

denciamento e mediante 
pagamento de DARM. Os 
colaboradores aptos rece-

berão identificação.

Na última semana, o Hospi-
tal Municipal Raul Sertã, lo-

calizado em Nova Friburgo, 
recebeu uma fiscalização 
de rotina promovida pelo 
Conselho Regional de Me-

dicina do Estado do Rio de 

Janeiro (CREMERJ). A ação 
faz parte do comprometi-

mento do conselho em ave-

riguar a qualidade dos ser-
viços de saúde prestados à 
população. Durante a fis-

calização, foram analisados 
diversos aspectos, desde a 
adequação dos processos 
médicos até as condições 
gerais de infraestrutura.

A Secretaria de Educação 
de Três Rios abriu proces-

so seletivo para estagiários 
em educação, pedagogia e 
psicologia. As inscrições po-

dem ser feitas até a próxi-
ma quinta-feira(01). A vaga 
é para atendimento de 
alunos com necessidades   
educacionais especiais.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go lançou o projeto “Dialo-

gando com a Controladoria 
Geral”. A iniciativa, que tem 
parceria com a Escola Fri-
burguense de Gestão, tem 
como objetivo promover 
o diálogo junto aos órgãos 
municipais para tratar de 
planejamento para o setor. 

Prefeitura de Três Rios 

Abordagem social no município 

Mais uma turma de operações com cães da K9
A Secretaria Municipal de 

Segurança Pública de Teresó-
polis realizou, nesta sexta-feira, 
26, no Teatro Municipal a for-
matura dos guardas municipais 
participantes do 2º Curso de 
Condutores de Cães de Traba-
lho. O treinamento foi minis-
trado pelos agentes da 1ª Com-
panhia de Operações com Cães 
da Guarda Civil Municipal de 
Teresópolis (K9), vinculada à 
Guarda Civil Municipal, e vo-
luntários.

O evento contou com a 
participação do comandante 
do Batalhão de Operações com 
Cães (BAC) da Polícia Militar 
do Rio de Janeiro, tenente-co-
ronel Aguiar, do comandante 
do 30º BPM (Batalhão de Po-
lícia Militar), tenente-coronel 
André de Hollanda, e do co-
mandante do 7º CPA (Coman-
do de Policiamento de Área)/
PMERJ, cel. PM André Henri-
que. A presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança de 
Teresópolis, Elizabeth Barbo-
sa, e o vice-presidente, Hélio 
Neves, também estiveram pre-
sentes.

O secretário de Seguran-
ça Pública, Marcos Antônio 
da Luz, agradeceu ao Prefeito 
Vinicius Claussen pelo apoio 
para que o curso acontecesse 
e parabenizou os guardas for-

mados. “Agradecemos ao Pre-
feito Vinicius Claussen por 
possibilitar a realização desse 
curso. Tivemos a participação 
de guardas municipais de Barra 
Mansa e de Cardoso Moreira e 
esse treinamento vai contribuir 
para a implantação do K9 nes-
sas cidades. Parabéns a todos os 
formandos”.

Comandante da GCMT, 
o subsecretário Gil Wellington 
contou sobre o início da compa-
nhia K9 e os desafios vencidos 
para que hoje ela seja referência 
nacional, com participação em 
várias competições e prêmios 
conquistados. “É com gratidão 
que estamos entregando certifica-
dos de formação para os guardas 
e também, como forma de home-
nagear os agentes do BAC, eles 
estão recebendo certificados de 
agradecimento pelo apoio à nossa 
companhia de cães K9”. Os agen-
tes da 1ª Companhia K9 também 
foram homenageados pelo tra-
balho que executam e receberam 
certificados.    

Para os agentes participantes 
do curso, a experiência foi valiosa. 
“Receber o certificado de conclu-
são do curso é um orgulho. Foi 
um período muito especial e de 
grande aprendizado. Vamos levar 
todo o conhecimento absorvido 
aqui para a vida e para nossa cida-
de. Nosso objetivo é implementar 

Teresópolis anuncia kit 
escolar e mais professores
Cerca de 23 mil alunos devem ser beneficiados com material

O prefeito de Teresópolis, 
Vinicius Claussen e a secretá-
ria de Educação, Satiele Santos, 
apresentaram, na última sema-
na, o kit de material escolar 
para o Ano Letivo 2024. Os 
kits serão entregues aos cerca 
de 23 mil alunos da Rede Mu-
nicipal de Ensino no início de 
fevereiro. Os professores tam-
bém serão contemplados com o 
Kit do Professor. Outro inves-
timento da gestão na Educação 
Municipal será a entrega de no-
vos uniformes para os estudan-
tes do município, no começo 
do ano letivo. As aulas na Rede 
Municipal começam no próxi-
mo dia 5 de fevereiro.

“O kit escolar será entregue 
para os nossos 23 mil alunos 
da Rede, incluindo estudantes 
das creches, CMEIs, Ensino 
Fundamental e EJA. Os profes-
sores também vão receber um 
kit novinho. Pais e responsáveis 
podem ficar tranquilos porque 
na Educação Municipal tem ca-
rinho, cuidado e valorização da 
comunidade escolar. É a nossa 
gestão investindo na Educação, 
que é a base da transformação 
da sociedade”, ressaltou o Pre-
feito Vinicius Claussen.

O Prefeito garantiu ainda a 

entrega de novos uniformes para 
os estudantes das unidades muni-
cipais. Em fevereiro, eles vão re-
ceber o Kit Verão e, até o meio do 
ano, o Kit de uniforme Inverno.

O kit do material escolar é 
composto por agenda, cader-
nos, lápis de cor, hidrocor, giz 
de cera, kit de guache, pincel, 
canetas, borracha, apontador, 
cola, pasta, régua, tesoura, gar-
rafa de água, estojo e mochila 
(de ombro e de rodinhas), entre 
outros itens.

Mais professores em 
sala

Publicado nesta sexta-feira, 
dia 26, em edição extraordiná-
ria do Diário Oficial de Teresó-
polis, o resultado preliminar do 
processo seletivo simplificado 
para contratação temporária de 
52 professores, para turmas do 
1º segmento do Ensino Funda-
mental (Educação Infantil ao 5ª 
ano).

A relação pode ser consul-
tada na sede da Secretaria de 

Educação (Rua Carmela Dutra, 
475, Agriões) e também no site 
da Prefeitura pelo link https://
atos.teresopolis.rj.gov.br/dia-
rio/#/diario/1131.

O recurso, quando necessá-
rio, deverá ser interposto nesta 
segunda-feira, dia 29 de janeiro, 
das 9h às 15h, na Secretaria de 
Educação. Já o resultado final, 
com a relação dos candidatos 
aprovados e respectiva pontua-
ção, está previsto para ser divul-
gado no dia 1º de fevereiro.

Os aprovados deverão se 
apresentar na Secretaria de 
Educação nos dias 01 e 02/02 
para retirar o encaminhamento 
para a perícia médica, marcada 
para acontecer no dia 06, na Se-
cretaria Municipal de Saúde.

As datas das outras etapas 
do processo seletivo simplifica-
do, como assinatura de contra-
to e escolha de vaga, devem ser 
conferidas no edital, que pode 
ser consultado por meio do link 
https://atos.teresopolis.rj.gov.
br/diario/#/diario/1108.

O último concurso público 
para a Rede Municipal de Ensi-
no foi realizado em 2021, com 
a contratação de mais de 700 
professores para o Ensino Fun-
damental I e II.

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis

Prefeito divulga kit e chamamento de educadores

Tituloaximus, o 
niusque essulin etra

Por Leandra Lima 

A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Con-
selheiro Paulino, localizada 
em Nova Friburgo, apresenta 
diversos problemas estrutu-
rais, que colocam em risco o 
atendimento no local. O fato 
foi denunciado pelo vereador 
Maicon Queiroz (PSC). Após 
uma fiscalização feita no equi-
pamento, o parlamentar cons-
tatou que a Upa corre risco 
de afundamento. Em diversas 
áreas, o espaço apresenta sinais 
de sedimento no piso, tem ba-
nheiros interditados por conta 
da estrutura abalada e outras 
irregularidades na parte exter-

na da unidade. 
Segundo Maicon, a Upa 

está neste estado precário des-
de 2023. Na época, o verea-
dor solicitou explicações da 
Prefeitura, sobre a manuten-
ção do espaço. A população 
também expressou preocupa-
ção através das redes sociais, 
ressaltando que a saúde no 
município precisa de atenção, 
tendo em vista os recentes 
problemas com o Hospital 
Municipal Raul Sertã.  O par-
lamentar afirma que a atual si-
tuação da unidade pode com-
prometer os atendimentos e 
deixar a população sem uma 
outra opção de socorro além 
do Raul Sertã. 

O que diz a Prefeitura 
Sobre o fato reportado 

a Prefeitura encaminhou ao 
Correio uma nota de esclare-
cimento. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde esclareceu que, confor-
me contrato de gestão da uni-
dade, a manutenção do espaço 
é de responsabilidade da gestão 
da O.S., que deixou de realizar 
os reparos, gerando o problema 
atual. 

O município, disse que, 
ciente dos fatos, vem notifican-
do a O.S. desde 25 de maio de 
2023, para que faça a devida 
intervenção, sendo reiterada al-
gumas vezes, mas sem resposta 
efetiva. Com isso, o município 

instaurou um processo judicial, 
em 18 de outubro de 2023, 
com pedido de tutela deferido 
em 14 de dezembro de 2023, 
dando prazo de cinco dias para 
a O.S. realizar as intervenções. 
Porém, afirma que a atual ges-
tão da UPA ainda não foi noti-
ficada pela justiça.

A gestão
A O.S mencionada pela 

prefeitura é a empresa Viva Rio, 
que assumiu a administração 
da unidade em conjunto com 
o Poder Executivo em novem-
bro de 2019. O Correio buscou 
contato com a empresa, mas 
não obteve respostas até o final 
desta edição.

Vereador denuncia estado 
precário da UPa de nova Friburgo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

o projeto de Cinoterapia em Bar-
ra Mansa e esse aprendizado será 
fundamental para isso”, enfatizou 
o inspetor Moura.

O secretário de Segurança 
Pública de Cardoso Moreira, 
sargento PM Rômulo, também 
integrou a capacitação. “Foi um 
curso que nos trouxe um enorme 
conhecimento sobre K9. Teresó-
polis é uma referência no assunto 
e agradecemos a oportunidade 

de adquirir tantas informações 
importantes sobre o adestramen-
to de cães para atuação junto à 
Guarda. Para quem atua na área 
da Segurança Pública, ter a estru-
tura de K9 é fundamental”.

O secretário de Polícia Mi-
litar, cel. PM Luiz Henrique Pi-
res, gravou vídeo agradecendo a 
escolha do seu nome para padri-
nho da turma e parabenizou os 
formandos.
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Bolsonaro define apoio a 
pré-candidato de Paraty
Ex-presidente divulga prováveis candidatos na Costa Verde

O ex-presidente Jair Bolso-
naro fez uma verdadeira mara-
tona da noite de quinta-feira, 
dia 25, até sexta-feira, dia 26, na 
Costa Verde e definiu prováveis 
nomes que virão na disputa pe-
las prefeituras dos municipios 
desta região. 

Além disso, Bolsonaro par-
ticipou de eventos em Angra 
dos Reis e Paraty, onde recebeu 
um abraço coletivo de crianças 
que estavam na sede do Corpo 
de Bombeiros e participam do 
projeto intitulado “Botinho). 
Na corporação, ele fez a entrega 
da medalha “Imbrochável” para 
os bombeiros.

O pré-candidato do PL em 
Paraty que está sendo cogita-
do é o tenente-coronel Márcio 
Ferreira Rodrigues de Freitas, 
5º CPA (Comando de Policia-
mento de Área), que abrange 
quatro Batalhões da PM e uma 
companhia independente. 

Em Itaguaí, o pré-candidato 
do PL com as bençãos de Bol-
sonaro é o ex-deputado federal 
Alexandre Valle. Já em Man-
garatiba o ex-presidente quer o 
ex-jogador Emerson Sheik, que 
encabeçaria a chapa ou viria 
até mesmo como vice. Todos 
os nomes foram discutidos em 
um jantar realizado na casa do 
empresário de Angra Daniel 
Radwan, na noite de quinta 
(25), conforme divulgado em 

primeira mão pela colunista 
Berenice Seara e repercutido 
por outros jornais.

Eventos e caminhadas

Um dia após o jantar em 
Angra, que reuniu deputado 
federal Tenente-Coronel Zuc-
co (RS), o deputado estadual 
Anderson Moraes, Alexandre 
Valle, o secretário do PL no 
Rio Bruno Bonetti e o verea-
dor também da capital carioca 
Chagas Bola, Bolsonaro foi 
para as ruas da cidade histórica 
de Paraty, vizinha de Angra.

Ele visitou o quartel do 
Corpo de Bombeiros e conhe-

ceu as crianças que participam 
do Projeto Botinhos. Em segui-
da, foi até a sede do 33º BPM 
(Batalhão da Polícia Militar).  
O ex-presidente estava acompa-
nhado pelo deputado gaúcho 
Zucco e o empresário Renato 
Araújo, o pré-candidato a pre-
feito do PL Angra.

Ao caminhar pelo Centro 
de Paraty, o ex-presidente fez 
uma parada em uma lotérica e 
aproveitou para jogar na Mega 
Sena. Depois foi almoçar com 
o grupo no Supermercado do 
Carlão.

Bolsonaro começou a de-
senhar as pré-candidaturas do 

PL, em Angra, onde inaugu-
rou, em 06 de janeiro, o dire-
tório da legenda e anunciou a 
filiação e a pré-candidatura de 
Renato Araújo à prefeitura. O 
presidente estadual do PL, de-
putado Altineu Côrtes, esteve 
no evento, que filiou ainda o 
empresário Valmir Servolo, que 
comandará o PL em Angra. 

-Vou tentar seguir os man-
damentos que o senhor colo-
cou para gente nos quatros anos 
que se passaram - disse Renato 
Araújo, quando da inauguração 
do diretório no município de 
Angra dos Reis, ao lado de Bol-
sonaro.

Divulgação

Alexandre Valle,  Bolsonaro, Márcio Rodrigues e o deputado estadual Anderson Moraes

Pinheiral terá área de lazer
Os moradores do bairro 

Parque Maíra receberão na 
próxima terça-feira, 30, a par-
tir das 18h30, mais uma área 
de lazer. O espaço foi cons-
truído com recursos próprios 
na Rua Fauna Ambiental, no 
Loteamento Novo, e deu novo 
visual ao local. 

A área pública é composta 
por seis mesas de xadrez, ca-
deiras, parquinhos de madeira, 
uma Casa Tarzan e quadra de 
vôlei de areia e receberá o nome 
de Maria de Lourdes Vicente 
de Castro, em homenagem pós-
tuma a uma antiga moradora da 
localidade.

A construção era um pedi-
do antigo dos moradores, que 
poderão contar com um local 
adequado para recreação e prá-
tica esportiva.

“A inauguração da área de 
lazer representa mais uma ini-
ciativa dessa gestão que visa 
oferecer lazer e bem-estar às 
famílias. A construção da pra-
ça era um anseio antigo dos re-
sidentes, e estamos felizes por 
poder atender a esse pedido, 
entregando este espaço para 
que possam desfrutar e se di-
vertir”, disse o prefeito Ednar-
do Barbosa.

Pinheiral definiu ainda, 

na semana passada, em con-
junto com os órgãos de segu-
rança como as polícias civil e 
militar, secretarias e departa-
mentos municipais, as regras 
para a participação de blocos 
carnavalescos, barraqueiros, 
ambulantes e proprietários de 
quiosques, que farão parte do 
Carnaval da Família 2024.

Uma das regras é a proibi-
ção da venda de bebidas em 
garrafas de vidro. “O Carna-
val é uma expressão importan-
te na cultura de Pinheiral. É é 
essencial que cumpramos as 
regras”, falou a vice-prefeita, 
Sediene Maia.

dois jovens são indiciados 
por crimes de trânsito 

Dois jovens, de 25 e 27 anos, 
que divulgavam manobras pe-
rigosas na internet foram res-
ponsabilizados na sexta-feira 
(26) pela Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop) de 
Volta Redonda e pela Polícia 
Civil (93ª DP) por crimes de 
trânsito. A identificação foi 
possível após a Semop e a Polí-
cia Civil receberem denúncias e 
vídeos divulgados por eles em 
redes sociais. 

Nas imagens, eles apare-
cem em vias expressas e de 
grande movimento na cidade 
arriscando as próprias vidas 
e de terceiros cometendo in-
frações de trânsito – inclusive 
com crianças a bordo de uma 
motocicleta.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, tenente-co-
ronel Luiz Henrique Montei-
ro Barbosa, disse que graças 
às denúncias feitas pela po-
pulação e ao monitoramento 
das redes sociais – bem como 
o serviço de inteligências das 
forças de segurança – foi pos-
sível identificar e responsabi-
lizar os infratores.

“As imprudências flagradas 
aconteciam em vias expressas 

e de grande movimento, o que 
triplica os riscos de acidentes 
e tragédias irreversíveis. Os ví-
deos demonstram ainda um to-
tal descaso social desses indiví-
duos e também uma afronta às 
forças de segurança”, disse Luiz 
Henrique.

O secretário explicou ain-
da que, mesmo que o ato não 
seja flagrado, as pessoas devem 
denunciar para que o respon-

sável pelo ato seja responsabi-
lizado. Qualquer denúncia de 
crimes de trânsito como esses 
podem ser feitas através dos 
telefones 153 (Guarda Muni-
cipal), 190 (Polícia Militar) e 
197 (Polícia Civil). O anoni-
mato é garantido.

“É importante a participa-
ção da sociedade nas denún-
cias”, finalizou o major Luiz 
Henrique.

Divulgação/Semop

Jovens divulgavam manobras perigosas na internet

O período de defeso de 
camarões marinhos das espé-
cies sete-barbas, rosa, bran-
co, santana ou vermelho e 
barba-ruça começa neste do-
mingo (28) nos estados do 
Rio de Janeiro, de São Paulo, 
do Paraná, de Santa Catarina 
e do Rio Grande do Sul, e se 
encerrará em 30 de abril. 

A medida do Ministério 
da Pesca e Aquicultura trata 
do período de defeso nas re-
giões Sudeste e Sul do Brasil. 
O período do defeso é esta-
belecido de acordo com a 
época de reprodução de cada 
espécie e, durante a sua du-
ração, ficam vetadas ou con-
troladas a caça, coleta e pesca 
esportivas e comerciais. 

O objetivo é preservar e 
garantir a sustentabilidade 
dessas espécies e a manuten-
ção da cadeia produtiva do 
setor pesqueiro.  No caso dos 
camarões, as espécies desta-
cadas no período do defeso 
são do Mar Territorial (faixa 
marítima de largura igual a 
12 milhas marítimas) e, tam-
bém, na Zona Econômica 
Exclusiva, correspondente a 
uma faixa do Oceano Atlân-
tico, para além do litoral 
brasileiro e que pertence à 
soberania territorial do país.

No caso de a embarcação 
pesqueira descumprir o pe-
ríodo de defeso, estará sujei-
ta às penalidades previstas na 
legislação brasileira, como a 
suspensão de permissões de 
pesca, entre outras sanções.

Em Angra, os pescadores 
artesanais (sem carteira assi-
nada) de camarão poderão 
ir até a sede da Secretaria de 
Agricultura, Aquicultura e 
Pesca  para solicitar o segu-
ro-defeso durante os meses 
de fevereiro, março e abril. 
O benefício garante um sa-
lário mínimo ao pescador. O 
seguro-defeso pode ser aces-
sado ainda pelo Meu INSS 
(meu.inss.gov.br).

defeso do 
camarão vai 
até o dia 30 
de abril

CORREIO DO VALE

Encontro discutirá as APLs do 
Café, Cachaça e Queijo

Usina Angra 1 sofre redução 
automática de potência

Empresa diz que seguiu protocolo

Desligada do sistema

Debates incrementam projeto

A reunião que irá unifi-

car as APLs (Arranjo Pro-

dutivo Local) do Café, da 

Cachaça e do Queijo Ar-

tesanal será no  dia 7 de 

março, às 13h30min, no 

Hotel Vilarejo, em Con-

servatória, distrito de 

Valença. A finalidade é  
impulsionar  Turismo no 

Vale do Café. Na abertu-

ra, estarão presentes os 

secretários estaduais de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Indústria Comércio 

e Serviços, Vinicius Farah, 

Estado de Agricultura; de 

AGricultura, Flávio Cm-

pos, de Turismo, Gustavo 

Tutuca. Estará presente 

ainda o diretor de Produ-

tos do Sebrae, Júlio César 

Rezende. A apresentação 

das ações do turismo no 

Vale do Café será feita por 

Wanderson Farias, que é 

a Assessor especial da Se-

tur-RJ.

A Eletronuclear informou 

que, na quinta-feira (251), 

às 17h23, a Usina Nucle-

ar Angra 2 sofreu uma 

redução automática e 

controlada da potência 

no reator ocasionada por 

uma queda não espera-

da de barras de controle. 

Estas barras têm a função 

de controlar a potência e, 

também, desligar o rea-

tor. Todos os sistemas de 

segurança funcionaram 

perfeitamente, e os téc-

nicos da empresa pronta-

mente iniciaram a busca 

pela causa do problema. 

A falha foi identificada, no 
mesmo dia e às 20h08, 

Angra 2 iniciou o processo 

de aumento de potência 

previsto para  atingir 100% 

no mesmo dia.

A empresa ressaltou 

que o evento não gerou 

qualquer tipo de risco à 

segurança nuclear, aos 

trabalhadores da Central 

Nuclear, ao meio am-

biente ou à população. 

Informou ainda que  está 

seguindo os protocolos 

de notificação aos órgãos 
públicos e reforça seu 

compromisso com a am-

pla transparência com a 

comunicação de suas ati-

vidades e o bem-estar da 

população.

Em 16 de janeiro, a Usina 

de Angra 1 foi desligada 

do Sistema Interligado 

Nacional (SIN) para a re-

alização de um reparo na 

turbina da usina. Na épo-

ca, a empresa informou 

também que o evento, 

que ainda tem suas cau-

sas em apuração, não ge-

rou qualquer tipo de ris-

co aos trabalhadores, ao 

meio ambiente, à popula-

ção e à segurança nucle-

ar. Janeiro não está nada 

bom para a usina.

No período da tarde, a 

partir das 14h30min, terá 

apresentação das ações 

do turismo no Vale do 

Café feita por Wander-

son Farias. No segundo 

painel, haverá a indica-

ção Geográfica do Café 
para o Vale do Café, com 

as participações de An-

selmo Buss, consultor do 

Sebrae, e Aline Barreto, 

analista do Sebrae. As in-

formações sobre a  regu-

lamentação da lei do Selo 

do queijo artesanal será 

dadas por Paulo Henrique 

Moraes, Superintendente 

da Defesa Agropecuária. 

Em seguinda, ocorrerá a 

elaboração de um diag-

nóstico dos produtores 

de Cachaça do Vale do 

Café, que ficará a cargo de 
Leda Barreto, do Sebrae, 

enquanto a apresentação 

dos produtos do APL será 

comandada por Cristiane 

Siqueira, oordenadora do 

curso de Engenharia Quí-

mica (Univassouras). Para 

fehcar com chave de ouro, 

o grupo fará uma visita 

técnica ao alambique do 

Hotel Vilarejo e logo de-

pois participará de uma 

degustação do queijo ar-

tesanal do Vale do Café.

Divulgação/Univassouras

Divulgação Eletronuclear

Queijos artesanais e chachaça do Vale do Café

Usina nuclear em Angra dos Reis volta a ter problemas

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Laboratório de Pinheiral anexo 
ao hospital será reformado

Eventos tradicionais são 
realizados na Aman

Cerimônia dos cadetes

Novo comandante

Terapia

Hospital

Terapia II

Hospital II

A partir desta segunda-

-feira (29), os serviços do 

laboratório de exames 

clínicos de Pinheiral, que 

funciona anexo ao Hos-

pital Municipal Aurelino 

Gonçalves Barbosa, terá 

temporariamente o aces-

so transferido para a en-

trada principal da unidade 

hospitalar. O atendimen-

to será realizado median-

te agendamento prévio 

na recepção do hospital 

de segunda a sexta-feira, 

das 13h às 16h. Essas me-

didas serão necessárias 

devido à reforma em an-

damento na unidade de 

saúde. A mudança pre-

tende reduzir as filas no 
atendimento, minimizar 

transtornos e assegurar a 

continuidade da presta-

ção do serviço à popula-

ção. A Secretaria de Saú-

de está à disposição para 

esclarecer dúvidas.

Seguindo as tradições 

da Academia Militar das 

Agulhas Negras (Aman), 

a Cerimônia de Escolha 

de Cursos foi realizada 

no Teatro General Leô-

nidas, última semana. O 

evento reuniu 366 cade-

tes do 2º ano, dos quais 

18 de Nações Amigas, e é 

um dos momentos mais 

importantes da trajetória 

profissional dos cadetes. 
Eles fizeram a escolha das 
Armas, Quadro e Serviço 

que seguirão por toda a 

carreira militar. Os cade-

tes puderam selecionar 

entre os cursos de Infan-

taria, Cavalaria, Artilharia, 

Engenharia, Comunica-

ções, Quadro de Material 

Bélico e o Serviço de In-

tendência.

Os cadetes da Turma Ro-

drigo Octávio, que esco-

lheram suas especialida-

des este ano, concluirão a 

formação no final de 2026. 
Logo após a efetivação da 

escolha, eles foram recep-

cionados pelos cadetes 

mais antigos no Pátio Du-

que de Caxias. Em segui-

da, foram recebidos em 

seus respectivos cursos. 

A formação dos Oficiais 
Combatentes do Exército 

Brasileiro é realizada em 

cinco anos.

Ainda na última semana, 

a AMAN realizou a passa-

gem de comando do Ge-

neral Felipe para o Gene-

ral Vinicius, que será o 46º 

Comandante da Acade-

mia. A recepção teve início 

com as Honras de Gala, na 

Avenida do Exército, se-

guida da inauguração do 

retrato do Gen. Felipe na 

galeria dos Comandantes 

e da solenidade de trans-

missão do cargo.

O programa ‘Terapia Co-

munitária Integrativa’, 

implementado em abril 

de 2021 gratuitamente 

em Volta Redonda, já tem 

mais de dois mil inscritos. 

De acordo com um levan-

tamento, foram realizadas 

mais de mil rodas de tera-

pia, com 2.129 participan-

tes desde seu início.

A unidade já recebeu a 

troca do telhado e será 

iniciada a parte interna da 

reforma, começando pelo 

laboratório. Segundo o se-

cretário de Saúde, Everton 

Alvim, a mudança de local 

e o prévio agendamento 

são necessários também 

devido ao aumento na 

demanda de pacientes.

O objetivo do progra-

ma é oferecer uma rede 

de amparo emocional a 

qualquer pessoa. Os in-

teressados em participar 

podem se inscrever por 

meio do site da prefeitura, 

clicando no banner “Tera-

pia Integrativa Online” e 

preenchendo o formulá-

rio disponibilizado.

O serviço de coleta de 

exames permanecerá no 

mesmo horário, das 7 às 

9h. A Secretaria de Saú-

de destaca que, no dia do 

exame, é necessário que 

o paciente compareça ao 

local apresentando do-

cumento de identidade, 

CPF, cartão do SUS e pe-

dido médico.

Divulgação

Divulgação

Exames serão feitos com agendamento prévio

Semana foi marcada por cerimônia de cadetes

VR: Aparelho de medição do 
ar é apresentado em reunião
Coletivo mostra metodologia aprovada pela Fiocruz para fiscalizar

Por ana luiza Rossi

Neste sábado (27), o movi-
mento ‘Sul Fluminense contra 
Poluição’ se reuniu em uma 
segunda assembleia para de-
monstrar a funcionalidade de 
um detector de qualidade do 
ar, adquirido para medir os ní-
veis de partículas emitidos pela 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), em Volta Redonda. 
Na ocasião, também foi convi-
dado o coletivo Martha Trinda-
de, responsáveis por fiscalizar a 
siderúrgica Ternium Brasil, na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, 
que também é alvo de denún-
cias, para fazer comparativo do 
caso com a CSN.

Uma das integrantes do 
coletivo, Jamilly do Carmo, 
explicou que a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), insti-
tuição vinculada ao Ministério 
da Saúde que atua na pesquisa 
e desenvolvimento científico 
da saúde do país, surgiu com a 
proposta da Vigilância Popular 
em Saúde e disponibilizou os 
aparelhos detectores  para fa-
zer a medição de níveis como 
o PM2.5, partículas finas que 
afetam diretamente a qualidade 
do ar, meio ambiente e a saúde 
humana.

Na assembleia, o grupo 
pode explicar sobre os proce-
dimentos de medição e alguns 

fatores que precisam ser consi-
derados durante a coleta dos da-
dos, para que a própria popula-
ção possa fiscalizar e contrapor 
informações ou levantamentos 
equivocados. Entre os dados 
que precisam ser considerados 
para montar o relatório, está a 
direção do vento, latitude, lon-
gitude e as medições em um 
raio de pelo menos cinco quilô-
metros da fonte poluidora.

Ainda, para se obter rela-
tórios completos o mínimo é, 
pelo menos, três meses de pes-
quisa. Para dados ainda mais re-
levantes, o ideal é que se estenda 

para comparar o lançamento de 
partículas em diferentes condi-
ções climáticas.

Na prática
A metodologia será replica-

da aqui em Volta Redonda em 
pontos específicos, já que cada 
bairro possui peculiaridades 
devido à direção do vento, se-
gundo um dos fundadores do 
movimento no Sul Fluminense, 
Alexandre Fonseca. Para isso, fo-
ram adquiridos três equipamen-
tos de medição PM10 e PM2.5, 
que estão sendo importados dos 
Estados Unidos. “Não confia-

mos nos dados que são gerados 
pela própria CSN. O dado ge-
rado passa por uma auditoria do 
Inea-RJ (Instituto Estadual do 
Ambiente), que confia na infor-
mação. Acreditamos que há pro-
blemas nisso e por isso faremos 
essa medição”, afirmou.

Outra integrante do grupo 
Martha, Aline Araújo, afir-
mou mesmo há pouco tempo 
na cidade, o aparelho captou 
níveis acima do permitido por 
lei. “É importante realizar essa 
vigilância para que possam ser 
cobradas ações de políticas pú-
blicas”, afirmou.

Ana Luiza Rossi/CSF

O aparelho foi apresentado por coletivo que também fiscaliza siderúrgica do Rio

A Defensoria Pública do 
Estado do Rio de Janeiro, por 
meio do 2º Núcleo Regional 
de Tutela Coletiva, realizou um 
acordo judicial com o municí-
pio de Mangaratiba, interior do 
Rio de Janeiro, para a prorroga-
ção, até setembro de 2024, do 
concurso público para profes-
sores que foi realizado ainda no 
ano de 2021. 

O acordo entre a defenso-
ria e o município estabelece 
que todas as vagas devem ser 
preenchidas com as candida-
tas e candidatos aprovados. O 
município de Mangaratiba se 
comprometeu a convocar, no 
mínimo, 60 novos aprovados 
para o cargo de professor II até 
o próximo dia 31. 

Além disso, o acordo deter-
mina a divulgação da lista de 
vagas para o cargo de professor 
I e, na sequência, o início dessas 
convocações, em fevereiro. 

Prazo até agosto
Logo antes de expirar o pra-

zo do concurso, em agosto de 
2023, a Defensoria ingressou 
com Ação Civil Pública para 
assegurar a convocação  das 
pessoas aprovadas e a reestrutu-

ração do quadro de pessoal da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção de Mangaratiba. 

Na decisão, o juiz entendeu 
que o cargo de professor “é es-
tratégico e reflete um direito 
fundamental, fato que, por si 
só, evidencia a urgência em 
preencher as vagas”. 

Atendimento

A atuação da DPRJ atende 
à demanda de candidatas(os) 
que, por meio dos canais de 
atendimento do 2º Núcleo de 
Tutela Coletiva, questionaram 
a realização de contratação 
temporária de professores, em 
prejuízo da convocação das(os) 
aprovadas(os) durante prazo de 
validade do certame.

As novas convocações fo-

ram publicadas no Diário Ofi-
cial (edição nº: 1964, de 3 de 
janeiro de 2024). Até o mo-
mento, o chamamento engloba 
60 professores II e 28 professo-
res I, distribuídos nas seguintes 
disciplinas: Língua Portuguesa, 
Matemática, Geografia, Ciên-
cias, Artes, Educação Física, 
Inglês. 

- A prorrogação do prazo 
objetiva reduzir a carência de 
professores na rede municipal, 
com foco na garantia da quali-
dade no processo de aprendi-
zagem dos alunos. - observa a 
defensora pública Flávia Mac 
Cord, do 2º Núcleo de Tutela 
Coletiva da DPRJ.

Em 04 de janeiro, o prefeito 
Alan Bombeiro informou que a 
prefeitura prorrogou a validade 
do concurso e a decisão iria re-
sultar na convocação de 88 pro-
fessores aprovados.

No entanto, o chamamento 
contemplaria apenas 60 profes-
sores II (PII) e 28 professores 
I (PI). Dentre estes, três serão 
de língua portuguesa, seis de 
matemática, dois de geografia, 
dois de ciências, um de artes, 
10 de educação física e dois de 
inglês.

aprovados em concurso público de 
2021 ainda deverão ser convocados

Divulgação PMVR

Medida visa reduzir a carência de professores nas salas

A Secretaria de Educação 
da Prefeitura de Barra do Piraí, 
por meio da Assessoria de Bus-
ca Ativa Escolar, realizou na 
quarta-feira, 24, uma reunião 
intersetorial para ajustar o fluxo 
de trabalho referente ao aluno 
infrequente. 

O objetivo do encontro, 
realizado no Centro Cultural 
Rosemar Pimentel, no Centro, 
foi o de fortalecer as ações em 
rede entre a Educação, a As-
sistência Social e o Conselho 
Tutelar, para garantir o direito 
de acesso e permanência das 
crianças e adolescentes no espa-
ço escolar.

A reunião visou aprovar a 
Resolução do Aluno Infrequen-
te para o ano letivo de 2024. O 
documento disciplina os pro-
cedimentos a serem adotados 
pelas unidades de ensino da 
rede municipal com relação ao 
aluno considerado infrequente 
e estabelece as intervenções a 
serem realizadas pela Assessoria 
de Busca Ativa Escolar da Edu-
cação, bem como do Centro de 
Referência da Assistência So-
cial (Cras) da Secretaria de As-
sistência Social e do Conselho 
Tutelar.

“O momento de início de 
ano é fundamental para reger 

este processo. A busca escolar 
fundamenta e norteia o cenário 
onde está inserido o aluno in-
frequente, e, muitas das vezes, 
precisamos ir até eles para saber 
quais realidades enfrentaremos. 
Ter o apoio e a parceria com a 
Assistência Social será de gran-
de valia para reverter cenários 
desfavoráveis”, frisa o secretário 
interino de Educação, Wander-
son Barbosa.

“Desenvolvimento 
humano”

O prefeito de Barra do Pi-
raí, Mario Esteves, pontuou 
a respeito do crescimento nas 

ofertas da Secretaria de Edu-
cação como “porta de entrada 
para o desenvolvimento huma-
no”, juntamente com a Assis-
tência Social. 

“Existem serviços e pro-
gramas que ambas secretarias 
promovem para o amparo às 
crianças e adolescentes. E a 
Busca Ativa é recorrente nestas 
ações. Ir até o encontro do ou-
tro, saber de suas necessidades e 
aflições, serve como parâmetro 
para os trabalhos pedagógicos 
que vêm sendo desenvolvidos 
ao longo dos últimos anos”, fi-
naliza.

Barra do Piraí quer alunos nas salas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Sorveteria 
Granado traz a 
finesse carioca 
para Ipanema
Ação da botica só acontece no Rio 
de Janeiro e dura até o fim do verão

A Sorveteria Granado 
Verão, conforme indica o 
nome, ficará na Rua Garcia 
d’Avila, 108, em Ipanema até 
o dia 31 de março. O fun-
cionamento é de segunda à 
sábado, das 9h às 20h. No 
domingo, das 12h às 18h.

DO RIO PARA O RIO
Fundada em 1870, no Rio de 

Janeiro, pelo português José An-
tônio Coxito Granado, a Grana-
do Pharmácias passou por diver-
sas transformações ao longo dos 
mais de 150 anos de história.

Inicialmente, a botica 
vendia medicamentos e cos-
méticos feitos com as plantas 
e ervas cultivadas no sítio de 
Coxito, em Teresópolis, re-
gião serrana do Rio de Janei-
ro, e eram vendidos na loja da 
Rua Primeiro de Março, no 
Centro da cidade.

Com o passar dos anos, 
diversos produtos tradiciona-
líssimos foram criados, como 
o famoso Polvilho Granado e 
os sabonetes de glicerina, que 
seguem fazendo sucesso até os 
dias de hoje.

Na época, a medicina no 
Brasil ainda não era acessível 
a todos, então as ‘Pharmácias’ 
vendiam não apenas cosméti-
cos, mas medicamentos. En-
tão, a Granado comercializou 
diversos produtos que serviam 
como remédios para o povo, 
como os óleos de rícino, tôni-
cos contra a ressaca e sabonetes 
de óleo vegetal.

O ‘fenômeno Granado’ se 
popularizou quando a Família 
Real tomou conhecimento dos 
produtos, fazendo de Coxito 
amigo pessoal de Dom Pedro 

II. O monarca era tão fã dos 
produtos da botica que insti-
tuiu a empresa como ‘Pharmá-
cia Oficial da Família Real’.

REVOLUÇÃO
Com o avançar das ven-

das, os anos trouxeram evo-
luções notáveis na publici-
dade e no marketing. Nesse 
quesito, a Granado revolu-
cionou com rótulos mar-
cantes que identificavam a 
marca e serviram como ins-
piração para a linha atual de 
produtos.

Com a ideia de apostar no 
passado para ditar os rumos do 
futuro, a grande maioria dos 
cosméticos da marca trazem 
estéticas retrô, remetendo o pú-
blico aos anos dourados do Rio 
de Janeiro.

Se posicionando oficial-
mente como uma marca legi-
timamente carioca, a Granado 
vem investindo em ações na 
Cidade Maravilhosa, como a 
exposição dos 150 anos na Casa 
Firjan, finalizada no último do-
mingo (28) e a Sorveteria Gra-
nado Verão.

Pedro Sobreiro

Divulgação

São oito sabores exclusivos, incluindo opções veganas

A sorveteria adota uma estética Vintage, proporcionando uma experiência sensorial ao cliente, que embarca nos aromas e sabores do Rio de Janeiro

por pedro sobreiro

Em tempos tão complicados 
no mundo, um festival ousou 
resgatar a alegria do povo com 
a maior reunião de talentos da 
história do humor brasileiro.

Em parceria com a casa de 
espetáculos Qualistage, que 
fica no shopping Via Parque, 
na Barra da Tijuca, o festival ‘O 
Humor Contra-Ataca’ reuniu 
mais de 20 comediantes, dentre 
revelações da cena e nomes con-
sagrados, para apresentar seus 
principais trabalhos ao longo 
de quatro finais de semana.

Com ingressos para todos 
os bolsos e uma parceria com a 
Appai (Associação Beneficente 
Professores Públicos Ativos e 
Inativos do Estado do Rio de 
Janeiro) que ajudou a democra-
tizar o acesso à Cultura, o festi-
val entra em sua última semana 
registrando casa cheia em todos 

os espetáculos. 
Pode não parecer muito, 

mas ainda é bastante incomum 
que a arte, expressada por meio 
da comédia, conquiste um es-
paço de prestígio como o palco 

do Qualistage e que tenha um 
público correspondente ao ta-
manho da casa, que comporta 
mais de oito mil pessoas.

Dentre os shows apresenta-
dos ao longo do festival, desta-

cam-se “Hermanoteu na Terra 
de Godah”, da Companhia Me-
lhores do Mundo; ‘Eu Comigo 
Mesmo’, com toda a geniali-
dade do maior nome da nova 
geração do humor, Rafael Por-

Festival ‘O Humor contra-ataca’ é 

um marco histórico na arte carioca
Divulgação

Paulinho Gogó arrancou risadas do público com suas incríveis histórias inusitadas
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por pedro sobreiro

Aqueles que pas-
sam pela Rua 
Garcia d’Avila, 
em Ipanema, 
podem notar 

uma mudança na tradicional 
loja da Granado Pharmácias 
que existe na região. Toda 
‘envelopada’ de tons claros de 
azul, verde e branco, a botica 
inaugurou um projeto voltado 
para fãs da marca, principal-
mente os cariocas.

Chamada ‘Sorveteria Gra-
nado Verão’, a ação trouxe uma 
sorveteria com estética Vintage 
para o segundo andar da loja. 
A ideia é imergir o público não 
apenas nos aromas, mas tam-
bém nos sabores da marca, já 
que os doces à venda são exclu-
sivos e inspirados em algumas 
das fragrâncias mais populares 
da Granado. 

Os sorvetes são feitos com 
polpa de fruta e não contém 
conservantes, deixando tudo 
natural. São oito sabores que 
envolvem gostos mais tradicio-
nais e brincam com as papilas 
gustativas em propostas mais 
ousadas.

O de Baunilha mistura fa-
vas de baunilha com farofa de 
noz moscada; O ‘Couro’ é um 
tradicional sorvete de choco-
late, trazendo de diferencial a 
mistura com geleia e moran-
go; O ‘Figo’ mistura geleia de 
figo com leite; O ‘Chá Preto 
e Bergamota’, como indica 
o nome, mistura chá preto e 
tangerina no leite; Da mes-
ma forma, o ‘Limão Tahiti e 
Néroli’ junta laranja com os 
limões Taiti e siciliano; Ins-
pirado em uma das principais 
linhas da casa, o ‘Bossa’ é um 
sorvete de leite de coco que 
traz pedaços de cocada de ma-
racujá, fazendo dele o sorvete 
de aparência mais exótica.

Mas vale ressaltar que há pro-
dutos veganos também, são os 
chamados ‘Sorbets’, que são feitos 
a base de polpa de fruta e águas. 
O CORREIO DA MANHÃ 
foi até a loja conferir e os dois sa-
bores veganos são espetaculares.

O ‘Rosa Damascena’ 
junta a geleia de morango à 
água de rosas. Já o ‘Époque 
Tropical’ junto a polpa de 
caju com cardamomo. É de-
licioso!

Os preços começam em 
R$ 18 pelo copo com duas 
bolas de sorvete, mas há tam-
bém a possibilidade de tomar 
uma casquinha com três bolas 
(R$25) ou comprar o pote de 
350g por R$45.

Além dos sorvetes, há uma 
linha de produtos desenhados 
sob influência estética da sor-
veteria, como aventais de cozi-
nha, livros de receita, jogos-a-
mericanos, bolsas e pins.

tugal; O já consagrado ‘É noix 
família’, de Leandro Hassum; 
E o clássico ‘No Gogó do Pau-
linho’, do sucesso de ‘A Praça É 
Nossa’, Paulinho Gogó.

Dentre todos os shows, 
Leandro Hassum foi o que fez 
mais sucesso. O lendário hu-
morista praticamente esgotou 
os ingressos em uma noite de 
público receptivo e ávido pela 
sequência inesgotável de piadas 
de situações cotidianas.

Para quem ainda quiser con-
ferir, ‘O Humor Contra-Ataca’ 
fica em cartaz até o próximo fi-
nal de semana, em que o ícone 
Serginho Mallandro, que pres-
tigiou os colegas de profissão 
em todos os shows, encerra esse 
festival que já nasceu histórico.

Com curadoria da atriz Re-
nata Castro Barbosa, o festival 
conseguiu mesclar os mais di-
ferentes tipos do humor, cons-
truindo um verdadeiro marco 
na arte brasileira e no calendá-
rio cultural carioca. Afinal, é 
uma iniciativa espetacular, que 
dá retorno e tem tudo para vol-
tar ainda mais forte no futuro.

Mais do que isso, ‘O Humor 

Contra-Ataca’ é uma abertura 
de portas para os iniciantes no 
meio do humor. Cada show 
de artistas consagrados trouxe 
um comediante iniciante para 
abrir a apresentação. São nomes 
promissores para a próxima ge-
ração, como Babu Carreira e 
Rômulo Belotti, que puderam 
expor sua arte para públicos 
enormes, algo pouco comum 
para quem está dando os pri-
meiros passos na comédia ao 
vivo.

Enfim, a primeira edição de 
‘O Humor Contra-Ataca’ foi 
um acerto colossal dos orga-
nizadores, que permitiram aos 
cariocas assistirem algumas das 
maiores obras da história da co-
média nacional nesta época de 
férias, em que há poucas opções 
de entretenimento cultural 
para o público adulto.

Mais informações sobre o 
horário e o preço dos ingressos 
para o show de Sérgio Mallan-
dro, no próximo sábado (dia 3 
de fevereiro), que marca o en-
cerramento do festival, podem 
ser conferidas no site qualista-
ge.com.br. 


